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O Povo Exigiu na Câmara o Castigo Para o Bando do Golpe
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Milhares de pi-ssims na concentração publica do ontem — «Café Filho não podo voltnr»,
dlxem os deputados apoiando o povo — Memoriais com 15.000 .iHH.iiaturnN exigindo a

exemplar punição dos (pjo conspiram contra a legalidade democrática
MH.HAHI-S .lu pessoa* Io
¦"¦ lllllllllll lllIrllHIIII-llll' ««AS
est-tuimiu-i da Câmara d»
Deputados, nn graiulloka ma-
iilii-i.iiu.íiii popular que nll se
irnii/ou im tarde de ontem,
pela piiiile.iu dos giilplslas,
contra a vulta do tialdor Ca-
fó Pilho, pela ciiiii-oUiiiii.-.ui

da legalidade- democrática.
Com mui-, de umn centena

du iiiUu-i o rmiii.-i-i., os Ira-
lialllllllliil-s, t-sludllllli-s, do*
nas de cum, Intelectuais e
pe .-.iiie. d» li dus RS eiiliiuililN-da |iii,iiiiit-..iii deram, duriin'
to qua .i- tuna hora, miigullb
ca demonstração da espirito

dn luta, ¦•Mircssiimln sim Inu-
Imliivel illstio .li.ao du i-.iiiu-
gnr os iiiiiiiur, remanesceu*
Ivs do gulpUmo, us trnldoris
dn 1'álrln quo aliiitn estilo
Impunes,
lOAftU NAO TEM MORAL»

Nus i-iu itiliu-iii-, Uu Cantara.
reei-benim o povo os dejiu-

tados Ari 1'llombo, fleorge*
Unlviio, Uriuud ..luiidunça,
1.1-i.iihimi i iinioMi, ivni-.e Per-
relra, Aurco Mollo, Juúo Pai-
i -in ü .lo.m Pico, \ i-.iVf.liii-ll-
to emucloutidu» cum a inaiil-
fi'.'.iiu..ui du apreço ao Con-
gressu Niii-.iniui, os pnrla-CUM lll NA I.< PAU.
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Um flagrante parcial da enorme massa humana que ocupou as escadarias da Câmara exigindo punição aos golpists

;-..-: íííetor':*MÍRO MOTTA" UME"Vfrrf-itf,

ANO VIII -^ RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 18 DE NOVEMBRO DE 1055 * N' 1.G0S
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PARA 0 BANCO DOS RÉUS E NÃO PARA A PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

AFASTEMOS
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CAFÉ
PODE VOLTAR

•

Renúncia imediata do conspirador Iiberticida
ou decretação, sem perda de tempo, do «im-
peachment» pelo Parlamento — A volta de
Café seria a restauração do golpismo e da
traição no poder — Protesta o P^P — Mo-
bilização do povo para impedir se consume

este crime
I

rjECRUDESCERAM os rumores, lançados pelos udeno-lan*
„ , „,nr) -, - ¦ - - - m''~- ternclros, da volta de Café Filho a. Presidência da Re*•QS FATOS demonstram que, se Ofc' raiVOSOS inimigos pública, de onde se.afastou pretextando enfermidade grave,

do povo não forem punidos, voltarão a repetir seus para abrir caminho ao «putsch» fascista que estava sendo |
crimes. Cada um dos nomes dos cabeças do golpe, que açrãjld no ventre de seu governo, com a sua própria conl*
estamos diariamente apontando, lembra ao povo que vcncl8 e- tocIusivc- com os dlnheIr08 publlcos-

VIGILÂNCIA DO POVO PARA A
LIQUIDAÇÃO FINAL DO GOLPE

ainda estão impunes e tratam de realizar seus intentes I áf®»** Infame' que
de verdadeiros facínoras. Deixar em liberdade um 0 Exército, do
Eduardo Gomes ou Amorim do Vale, um Carlos Luz Ú p0vo e cie parte da Marinha

fX r\ ,.«-» A Qf/m-iiiliíi'! niv'i O *!»£.(*.

os esforços dojeiuaue uni p Exército, do Parlamento, dó
Carlos Luz ú povo e de parte da Marinha

ou Pena Boto, um Café Filho oú Adil, é deixar as mãos | eda Aeronáutica para a res-
livres à «gang» que pretendia dar como «desapareci- é tauração, no pais, de um rej- ¦
a^ ~ nnnnmi t «?+ n..n «òfo„a nm-ii-i, o -.ceoc-cinar* a ^ gime de legalidade democratl-do» o general Lott, que estava pronta a assassinar e i
jogar num campp de concentração lideres, e parlaraen- p

ca, vem despertando a mais
fremente indignação em tó-
dos os círculos antigolpistas
e na opinião pública, que em
nenhuma hipótese podem to-

CONCLUI NA %.' PAU.

TESTE DE PRESTEZA DO EXÉRCITO

ÍÊtUí^mmmã^ Vfiü KV'-- •-tí»-.l«,..-ws*»i','

Co rvo tom atares antigolpistas, arrasar sedes sindicais e massa- | *Hj •
crar nos seus próprios locais de trabalho os jornalistas ff p 11 Cf 1 11
que combatem o golpe e assim decretar no Brasil 0 * "-© * **
silêncio dos cemitérios. _

I Ainda dos Patrões Ianques
lante e alerta. O general Lott, em comunicado p ". *

oficial, informou que o movimento de tropas ontem Ú
POR ISTO, o povo sente a necessidade de estar vigi- 0

Vs-

Íverificado tinha o fim de avaliar o grau de presteza gjna sua mobilização. De sua parte, disposto a lutar em 0defesa da Constituição em qualquer terreno, o povo ^também precisa se manter ainda mais ativo, atento e ^vigilante, sem perder de vista nenhum dos movimen- 0
tos dos golpistas que ainda estão soltos e ainda não .
estão de todo desarmados. jÉ oM^^e^^n^g O^^^aSpS

Cercado por verdadeiro aparato militar, o in-
f ame traidor ainda tremia com medo do povo
— Lacerda vai conspirar em Washington,
tentando que seus amos imperialistas façam

do Brasil nova Guatemala

numerosos sindicatos que deliberaram manter-s,
assembléia permanente,

em io> de provocador a covardia
ú inata aos traidores, fugiu on-
1 tem à noite para os Estados

r\ GOVERNO constitucional, que se formou no dia ^ unidos, depois de passar trêsV . 11 de novembro, o Parlamento, as Forças Arma- | dias homlzladò na Embaixa-
das, por seus atos antigolpe, vêm recebendo a expres- | da de Cuba> nesta CaPltal-
siva solidariedade democrática. Essa solidariedade des- á—-——
dobra-se na ação concreta das massas, na sua vigilân- Jf
cia sobre os sinistros cabeças do golpe, na sua conde- |
nação a qualquer conciliação ou tibieza em relação aos 0
golpistas. Cada concentração popular, cada assembléia |
sindical, cada greve e cada moção de solidariedade ao p
restabelecimento da legalidade democrática encerra g
exigência da mais rigorosa punição aos canibais que |
pretendiam submeter o Brasil ,ao terror de uma dita- ^
dura sanguinária. I

2-FEIRA
NO SENADO
AUTONOMIA

DO DISTRITO
|"%RAÇAS aos esforços de*

m POVO foi vitorioso porque sua vontade foi cumpri- I V* senvolvidos pelo seu au-
P da a 11 de novembro. E quer levar sua vitória \ JJ. ^^^m^^
até o fim. A luta continua sem desfalecimentos. Isto | 0 que restabeiece a auto-
significa que o dever de todos os verdadeiros democra- 4 nomia politlca e administra-
tas é empenhar-se ao máximo na mobilização das mas- | tiva do Distrito Federal de-
Sas para a mais ativa soüdariedade,a todas as medidas I r^Vuro^m^rimetcontra os criminosos golpistas. Isto implica no respeito | discussão, na próxima segun*
e pleno exercício das liberdades democráticas, de im- p da-feira. A segunda «liscus
prensa, de reunião, de associação e de palavra. y' ~" '""''

A AÇÃO das massas, a vigilância do povo, são o pró-
prio cerne da unidade antigolpista.

Esta unidade em defesa da Constituição
é a força invencivel que destruirá pela
raiz as veleidades dos inimigos desmas-
carados do povo e da Pátria.

Com esta fuga, sob a prote-
ção diplomática da ditadura
sanguinária de Fulgéncio Ba-
tista, o escriba-cheíe do gol-
pe procura livrar-se do justo
castigo que o povo deseja
aplicar-lhe por traição infa-
me contra o brasil. O Corvo
vai, também, receber em
Washington a ajuda direta
de seus patrões imperialis-
tas, para que intervenham

.(Conclui na 2' pág.)

Grande mouiinento de tropas observou-se «a tarde de onicm no Campo da Santana, Em noía oficial do tâimstérto
da Guerra a população foi informada de que se tratava apenas de um teste de presteza determinado por ordem superior.
Assim.foi desfeita a oiída de boatos logo explorada pelos golpistas que procuram inquietar o povo. O teste de presteza
revelou que o Exército está em condições de esmagar, rápida mente qualquer arreganho golpista.

IKQIS
PIH

PEHSÍVEL PSRTICIP1C10 filEMíl
SSL 10 so CSSO Dn nLEMlSM"

Molotov fala sobre a Conferência de Genebra
v — A questão da Segurança Européia
/•4ENEBRA, 17 (AFP) —
** O sr. Viatcheslav Mo-
lotov, ministro do Exterior

EMPATARAM POR 3 A 3 BRASIL E PARAGUAI

0 são se dará, pelo que esta-
4 mos Informados, até 15 de
p dezembro vindouro.
0 Desta vez, para a aprova*
Ú ção da emenda, não serão
Ú necessários mais dois terços'0 do total de membros da Cã-
É mara Alta, bastando a maio-
p ria absoluta, isto c, trinta e
é dois votos.

Em disputa da «Taça Os-
valdo Cruz» jogaram ontem
à noite no Pacaembu as sele-
ções do Brasil e do Para-
guai.

No primeiro tempo, mar-
caram para o Brasil Mari-
nho e Canhoteiro e para o
Paraguai Gonzalez e Gomez.

Olavo fêz um gol contra,
no segundo tempo e Hum-
berto empatou a partida aos
36 minutos finais.

DETALHES
Equipes: BRASIL — Gll-

mar; Djalma Santos e Ola-
vo; Alfredo, Formiga e Ro-
berto; Maurinho, Luizinho,
Edmur, Ipojucã e Canho-
teiro.

PARAGUAI — Benitez;
Maciel e Casco; Vilalba, Ve-
ga e Hermoziella; Hermes
Gonzalez, Torres, Gomez, Ro-
mero e Canet.

SUBSTITUIÇÕES: Edmur
(Humberto); Ipòjuca (Vas-
concelos); Roberto (Zito);
Torres (Colon).

JUIZ: Charles Williams.
RENDA: Cr$ 958.745,00.

da i União Soviética, deixou
Genebra hoje de manhã á
bordo de um avião «Iliyu-
chins-. Molotov aproximou-se
do microlone fazendo uma
declaração em que agrade-
ceu às autoridades suíças a
acolinda recebida em Ge-
nebra.

PROBLEMA ALEMÃO

BERLIM, 17 (AFP) — A
Conferência de Genebra mos-
trou que na questão princi-
pai, a garantia da seguran-
ça européia, ainda' não rei-
na o necessário entendimen-
to.com alguns Estados oci-
dentais, declarou o sr. Mo-
lotov, ministro dos Negócios

(Conclui ns 2.* Página)

REUNIÃO OPERÁRIA NACIONAL
EM DEFESA DA LEGALIDADE
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Aspecto da mesa e do plenário da reunião em que foi deli-
berada a ação operária em plano nacional em defesa da tó-

validade democtática

bípOktante DELIBE-
KAÇÃO DOS LIDERES
SINDICAIS DO DISTRI-
TO FEDERAL, ESTADO
DO RIO £ SÃO PAULO

DIRIGENTES 
sindicais

desta Capital e de São
Paulo, reunidos na sede do
Sindicato dos Gráficos, deli-
beraram, entre outras medi-
das, promover para o próxi-
mo dia 22 em hora e local
que serão previamente anun-
ciados, uma grande reunião
de caráter interestadual
para o estudo e posterior
criação de uma Comissão
Nacional de Estudos e De*
tesa das Leis Sociais.

Estiveram presentes à reu-
nião desta manha, além de
inúmeros presidentes e di-

CONCLUI NA V PAG. 1
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Flagrante da entrevista da comissão de intelectuais com o chefe da Censura, vendo-se, da
esquerda para o direito, o ator Modesto de Souza, major João Alberto Franco, produtor Ciro
Curi, atriz Iracema Vitória, advogado Evandro Lins e Silva, jornalista Pompeu de Souza,

ator Jesse Valadão e o redator da IMPRENSA POPULAR

EM REEXÁME
FILME "RIO, 0 CASO DO

40 GRAUS"
O novo chefe da Censura, major Fjranco, assistirá hoje ao filme'•¦-*-•
Dirige-se ao general Magessy a Asspeiação de Defesa do Cinema
TjMA comissão de Intelec-

tuals, constituída por
membros da Associação de
Defesa do Cinema Brasilei-

ro, acompanhada dos advo-
gados Evandro Lins e Silva e
Victor Nunes Leal, entrevis-
tou-se ontem com o major

João Alberto Franco, novo
chefe do Sei viço de Censura
de Diversões Públicas. Co-

CONCLUI NA ÍV PAG.

Os Cabeças k Golpe
Estes são os cabeças do golpe que tudo fizeram

para afogar o Brasil em sangue.
A nação exige por isto mesmo a punição rigo-

rosa desses criminosos para que não levantem mais
a cabeça.contra nossa Pátria:

*- NO EXÉRCITO
General Alcides Etchegoyen
General Fiúza de Castro
General Tasso Tinoco
General Hónorato Pradel
General Cordeiro de Faria»
General Ademar Queiroz
Coronel Bizarria Mamede
Coronel Golberi de Couto e Silva'
Coronel Nilton Reis
Coronel Menezes Çôrtes
Coronel Canavarro Pereira t
Major Plínio Pitaluga e outros

NA AERONÁUTICA
Brigadeiro Eduardo Gomes
Brigadeiro Gervásio Duncan^
Brigadeiro Guedes Muniz
Brigadeiro Ivo Borges
Brigadeiro Sá Earp
Brigadeiro Perdigão
Brigadeiro Ismar Brasil
Coronel João Adil de Oliveira ^
Coronel Peralta, comandante da base

de Curitiba e outros.
NA MARINHA

Almirante Amorim do Vale
Almirante Pena Boto
Almirante Muniz Freire
Almirante Benjamin Sodré
Comandante Mr.c?^í Fcarès e outros.

CIVIS
Café Filho
Carlos Luz
Carlos Lacerda
Cecil Borer ]
Prado Kelly
Afonso Arinos
Perachi Barcelos \
Monteiro ãn Castro è outros.'
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W*«**m M BSAHMA EXIGEM RESPEITO A CONSTITUIÇÃO

iJoienos de trabalhadores da Fábrica
nutos os tiubulhas e se dirigiram aos purde companheiros que ontem, do interior dovam o MVO U coM/xtrtcci ú uian.it euneendanas Ua (Júmura dus Utiputudus. Um pulesinteiramente toltddrius com os mililuies dea imprensa livro aue combateu o gulpu, senrantius de uitelru liberdade jmiiu o puvo, vupuiu os eleitos a 3 do ohlubto.

Anseallca Brahma deixaram por alguns mi- \toes do estabelecimento para ir ao encontro sum carro munido do alto-falante, conc,'uma-trução que iwju mais so rcutuuriu nas esea-Ira com o nusso repórter manifestaram somociutus, eom us Vuaih do Congresso e comdo unânime em exigir du novo govôrno ga-•lição paru us munuutdnus do guipe e posse

SBLEITE DESATBO IS OOLPISTA
AMÜÍIM10 llll A0 M. LOTT

O golpista Amorim do Valo
em In,;.n de estar na cadela,
é deixado em liberdade, tra-
ma a roartlculnção dn golpee delia entrevista, Teve o in-
solcnela de desmentir e ae-
saltar o gen, i.oit. Cdnilnua,
com sua desfaçatez de inniu' go do povo, a culiuiiar e vi-
Jlpeiidiar us medidas demo-
Çrâtious de l ide novembro,
Para isto conta com ns culu-
lias do (Diário de Noilcms».

Depois de anuitei.ir pelos
pasquins do boI|m? que «cuiitl-
nua com seus amigos» e quemantém a «esperança», isto
é, que pipssoBÜfl coniübuian-
do com os golpistas como um
dos cabeças da lianiu e ainda
espera desfechar o golpe,vem a público iuzei pose de
homem «forte», Mas suas
alegações de derroiuuo não
resistem à mais leve critica.

Refere-se ás declarações
que foram «atribuídas» ao
gen. Lott.. Mente. Nada
íol atribuído ao gen, Lott.
O soldado da legalidade la-
lou mesmo, apontou nominal-
mente o traidor Amorim do

Vale romo rabeca do Rolpo.
U acusação está feita c muito
b?m feita.

Diz que foi «sempre pelaiiuiuo dos chefes milhares».
Falso e falsário, Sempre foi
pelo afastamento do gen.Lou que se opunha ao gol-
pe. Apoiou o piuvocndoi Mu
it.ede. Queria uma falsa
união, umu união loia da lei
c contra u Constituição parainipidii u posse dos eleitos e
transformar u Justiça Eleiio-
rui num apêndice desnmiali
/ado da clique golpisla. A
união que queria cia simples-
menle u submissão dus l-'ór-
ças Armudiia à mitiona gol-
pista, Falhou, só podia la-
lliar. Agoia tem que pugar
por islo.

Confessa que era e é contra
a pu.sse dos eleitos, ao en-
campar mais uma vez as le-
ses golpisius da U.Ü.N. con-
Ira a grande liei.ie-úiiica on.-
tigolpistu yllorlosa nas ur-
nas. Confessa que 6 um re-
les luceidisiu au dizer quesempre qulz uma forma de
«solucionar a crise». Essa

forma que procurava era o
«govôrno de emergência»
com pudores ditatoriais pre-
gado por Lacerda, A capa
«legal, política ou Jurídica»
para osso crime foi a simu-
lada enfermidade do golpista
Caio Filho c a posse do gol-
pista Carlos Luz.

E nnr fim «desafia» que se
prove seus crimes. Al vul:
Lacerda combinou o fulsifi-
cação da Carta Lirundl com
Amorim do Vale, no gabinete
de Amorim do v'ale, com a
presença e participação de
Eduardo Comes. Amorim do
Vale foi um dos mais assl-
uuos provocadores nns colu-
nas infnmantes da «Tribuna
du Imprensa». Mántece Pe-
na Boto no comando da es-
quadra e garantiu por êle.
Ajudou a articular o planocriminoso de transformar S.
1'aulo cm base territorial e
militar do golpe, pois sabia
que este não ficaria sem res-
posta. Mais, muito mais, o
inquérito já anunciado pelo
gen. Falconierl dirá,

PROSSEGUE A CR IVE HA ARGEHTIHA

Medidas Fascistas da Ditadura
Militar Contra os Trabalhadores

A C. G. T. sob intervenção militar — Presos dirigentes e centenas de
BUENOS AIRES, 17 (AFP)

<— A greve geral desenen»
deada pela CUT foi declara-
da ilegal pelo governo —
anunciou o sr. Kaul Mingo-
ne, ministro do Trabalho, em
uma mensagem radiolónka.
O capitão de mar e guenu
Alberto i^utiol loi dcs.gnado

operários
interventor na CUT. Um de-
creío colocou u CUT sub con-
tróle do governo.
PRESOS OS DIRIGENTES

EuENUS AlitbS, 17 t AF1'I
— Foram presos os dois di-
rigenlcs interinos da CUT,

DECLARA U. NU

Verdadeiro Pacto de
Amizade Entre a

U.R.S.S. e a Birmânia
HANGUM, 17 (AFP) —

«Estou convido do verdade!»
ro desejo de paz dos dírigen-
tes e do povo soviéticos», de-
èlaroü huje o primeiru-minis-
tro birniuiiês, si. Nu, útn en-
trevistu concedida a imprensa
B respeito dà sua recente via-
gem à União Suviélica. Escla-
receu o primeiro-ministro quemantiveia numerosas conter-
cações trancas e livres com os
dirigentes soviéticos e que a
declaração comum que assina.

ra como marechal Bulgânin no
dia 3 do corrente constituía nu
realidade «uni verdade»o pac-
to de amizade entre a União
Soviética e u Uiitiàuiu». De-
ciuiou ainda o pVinieiro-n:í-
nistio: «As futuras relações
entie os nossos dois piuses
seião baseadas «js firmes
principies uo respeito r«-c.pfo-
co, du soberuniu, du integil-
dade territorial, da nüo-ug.cs»
são e da nãó-íhgercncía nos ue-

gocios Uiteiiios ue outrem».

senhores Andres Framlnl e
Luis Natalini. Este último
foi ouvido ontem à noite na
sede da CGT pelo capitão de
mar o guerra Alberto Pa-
tron, interventor da CGT.

PRISÕES EM MASSA
BUENOS AIRES, 17 IAFP)— Importantes forças poli-ciais realizam buscas na

sede de uma das duas gran-des organizações sindicais
de ferroviários. Foram pre-sos uns cem operários.

CONFERÊNCIA DE
JOSUÉ DE CASTRO

NA SQRBONHE
PARIS, 17 (AFP) _ O

professor Josué de Castro,
da ¦ Universidade do Brasil,
presidente' do Conselho Exe-
cutivo da organização da
UiNU, para a Alimentação p
a Agricultura, preteriu na
Sorbonne, sob o patrocínio
do instituto dos Altos Estu-
dos da América Latina, e
perante um publico parti-
c-uiainiente numeroso, sua
primeira conferência. O pro-tessor Josué de Castro pro-
nunciarà mais duas confe-
rèncias.

emos Café: o golpe não pode voltar ao Catete
(Conclusão da 1.» página)leiat a volta do traidor ao

Catete.
O retorno de Café Filho à

Presidência da República se-
ria o retorno de seus com-
parsas do golpe aos anos
postos do poder, alimentados
pelo espirito de desespero e
de revanche em que se en-
contram, depois da derrota
que sofreram na execução
dos planos infames que de-
senvolviam contra o povo e
a Pátria, Café Filho no go-
vêrno seria "ã" íeinstáuração
da conspiração golpista nas
esferas superiores do Esta-
do e das provocações liber-
ticidas nas ruas e nos quar-
téis. Seriam as badernas san-
grentasdos «lantCrnóides» e,
quiçá, a guerra civil.

ntOTESTA O P.S.P.
Por isso todas as torças

democráticas e o povo mobi-
hzam-se, neste insiunte, para
Impada que este traidor, que
deve sair da Casa de Saúde
em que se encontra para'o
banco dos réus e nuo para a
Presidência da República,
possa retornar ao Cauie
com a maita de conspirado-
res udeno-lascistas.

Ontem mesmo, esteve reu-
nida a dire.jão do PSP, che-
gando a cogitar da expulsão
de Café das iileiras daquele
partido, pelo qual foi indi-
cado para a vice-Presidên-
cia da República. Afinal re-
solveu-se, antes que tosse to-
mada esta atitude, que u'a
comissão de dirigentes do
PSP procuraria avistar-se

FUGIU O CORVO COM A

(Conclusão da 1.» página)
rmis ativamente em favor
da camorra golpista e ten-
tem reu.izar em nosso pais
o que já fizeram na Guate-
mala e em tantos outros, pai-
sen da América Latina.

PROTEGIDO POB
POLICIAIS, AINDA

TREMIA
O lnsolente trtuuor saiu às

íl horas, da Embaixada, pro-
tegido por um grande apa-
rato militar — 35 soldados
fla PE do Exército — e ain-
da acompanhado pelo emoai
xador de Cuba, que o condu-
ziu ao aeroporto do Galeão.

. -¦ 

Ali, acuado, o covarde lan-
terneiro eníiou para dentro
do avião da «Pan American*,
temendo ainda o povo, que
já o vaiara estrémtosameute
quando saía da embaixada,
de Cuba, em Copacabana.

O nauseabundo agente da
Standard Oil teve ainda o
descaramento de pedir «11-
cença» à Câmara para esta
fuga criminosa, procurando,
assim, conservar suas imuni-
dades parlamentares, que
devem ser imediatamente
suspensas, como passo lni-
ciai para que seja processa-
do e condenado pelos seus
crimes contra o povo e o

. pais.

CAKRO ROUBADO
Oldsmobiie 98, ano 1953, côr verdealface, 4 portas, placa13-53-20, pede-se a quem souber de sua localização avisar
pelos telefones 27-9063 ou 22-1627. — Gratifica-se bem.

com o sr. Café Filho parafazor-lhe sentir a inconve-
niência e a gravidade de
quu.tjw.jr teii.uv.va ue reivin
dicar a volta ao Catete.

«lJMfEAUlnUENT» DO
TRAIDOR

Este é o penaumeiito das di-rt^es uos uomais partidos an-
tifeúipe, onue ja se desenvoi-
ve um justo ii;ovuiieniu, quedeve ter o imeuiato apuio üe
todo o povo, através de todas
us íoniiJs de manifestações,
pura que o Congresso decrete
o impedimento do cheíe gol-
pit-ta paru reocupar a Presi»
uéncia da República. O «im-
peachment» de Caie ô uma
eonuição para assegurar-se no
püis, a 1-ígaiidude democràti-'
ca.
OPINAM OS DEPUTADOS-

O depuludo pesoedista He-
ráclo Rego nos declarou on-
Um:

— «Não se deve peimitir amais le\e eüiíiiiilaçào com os
goipislus. tao se.ia uma ver-
uuu^iiu afronta as lúi-çus pa-Liioucas que. suu o cumundo
uo b-i-u».! ntiiuijue Lott, es-
tragaram a tentativa sinistra
dos inimigos uu Uousintuiçao
e do povo.

Não devemos admitir a pos-sibiiiduae do regiesso de (JaféFilho ao governo. Se êle pre-it--i,~wi n,.mi' uo ouití-e, paiaainda uma vez serviu aos gol-pistas, cumprè-nos. barrar tal
fxJ{.uo.kiu uum a votação lme-
diata do «impeuchiceat».

Ouüo deputaup pessedista,sr. Cid Cai valho, considera
que a intenção de Café de re-Lwuur a U-e-ui ao Executivo
so poderia intranquiuzar a na-
Çio» e aproiundar a crise po-IHica poi que atravessa,

Esta é a posição dos anti-
golpistas. Este e o desejo do
povo que cabe aos partidos eao Congresso fazer cumprir
e respeitar.-Café Filho, deve
ser impedido para que o gol-
plsmo seja afastado do Ca-
tete..

IMfRGAÇÕES NOS COIÜMOS
ETRANFERENCIA DE TROPAS

Substituições no Exército, Marinha e Aeronáutica

18.1M955

TTtveniR» aulistlltilçoog es-tfin sendu feitas nos comam
dos cargas militares. Em suo
maioria as modificações des-Unam m- u afastar de postos-•cliaven oficiais envolvidos
na conspiração contra a pus-ao dos eleitos. Outras tlcsll-
nam-se a loforçur os comuii-
dos e as posições das íórças
antigolpistas,
no itio (íkamh: no sul

O gcnerul Inácio Josó Ve-
rlssimo, quo comandava a S»
Itegláo Mililur, sediada no
Rio Grande do Sul, apresen-
touse ontem no gublnotc do
ministro Lott. Vai ser no-
meado paru substitui-lo o se-neral Mário Pcrdigáo.

EM SAO PAULO
Seguiu paia SAo Puulo, pa-ra assumir o comando da

Infamaria Divisionária da 2'
Região, o general do brigada
Archlmimo Pereira, parasubstituir o golpista lasso
Tlnoco.

Ju se encontra nesta capl-
tal o general golpista Mono-
rato Pradel que a pedido do
mlmstto da Uuerru foi exo-
nerado das funções de secre-
i.iiio de Segurança do Esta-
do de São Paulo. O general
Pradel Ja se apresentou, ten-
du o chefe do Exercito leito
o mesmo se recolher & sua
residência.

Paru ussuirlr o comando da
ArUihuriu Uivisionariu a guur»
niçáo de Junuiai, rJsiuüu de
Suo Pauto, viujou ontem puia
uquelu cidade, o gcneiul Ncs-
tor Tenha Urasil.

NO UlSTKliu FtiDERAL
Assumiu o comuiidu do Ho-

ginicnto Andruue Neves icu-
vuiuria) da Vuu Aluilar. o
coront-i Públlo Ribeiro, queserviu comu oficial de gubine-
to do minietro Lutl. U curo-
iici Túblio substituiu o coro»
nel Muiiiz Aiugào.

Foi nomtsdo adjunto do Oa»
blneie Militar da 1'restdencla
da Itepúbücu o tenente coro»
rn l Eduardo Confúcio d,t
Cunha ilastoi.

Pul exonorudo, a ptdldo, dschefia do gablnote uo generalMugesil, chefe da 1'oilcla, o
cotunol littiiniu Teixeira, sen»do nomeado para seu lugar ocoronel Canos Mmciuiio deMcilulros,
WUUItíCAÇOES EM PARA»
NA. SANTA CATAHINA £

MINAS
Foi asilnado decteto trnnt»

ferindo a sede da 6.' Divisão
d» infantaria de Ponta Grossa
porá Curitiba o da Infantaria
Üivtsioimriu da mesma divisão,
de Floilanópolla «ara Homa
(irosta.

A sede do 12.» Regimento deInfantariu foi transferida deJuiz do Fora para llelo Ilorl»wnte e o 10.' Regimento deInfantaria de lielo Horlson»
to para Juls de Fora.

SERIA CONSIDERADO
DESERTOR

O coronel Sizeno Sarmen»
to, que estava sendo dia-
mado por edital, a fim donáo ser considerado desor»
tor, visto achar-se desapare»
cido desde a madrugada dodia 11, apresentou-se ontem,
peln manha, ao' general Ody-
lo Denys, comandante daZonu Militar Leste.

NA MARINHA
Assumiu o comando da Es-

quadra, em substituição ao
golpista Pena Boto, o vice-•almirante Carlos da Silva
Carneiro.

Designou o ministro da
Marinha o capitão dó mar e
guerra Josó Luiz da Silva
para exercer as funções de
chefe do EstadoMoior do
Comando em Cheíe da Es-

Inadmissível a Libertação
do Coronel Traidor

Foi posto ontem em liber-
dade o famigerado coronel
Jurandir Blzarria Mamede. O
ministro da Guerra, generalTeixeira Lolt, o apontou em
entrevista à Imprensa como
um dos chefes do golpe ias-
cista que se tramava te ain-
da se trama) contra o povo,o que é a pura realidade. Por
que, então, deixá-lo solto,
quando é Um criminoso, de
acordo com a Constituição,
com as leis penais do pais,com os regulamentos mili-
tares?

PARA BAURU
0 CEL. GOLPISTA
O Presidente da Repúbli-

ca assinou ontem, um de-
creto na pasta da Guerra
transferindo do quadro do
Estado Maior da Aliva lEs-
cola Superior de Guerra)
para o (Quadro Suplementar
Geral o coronel Jurandyr
Bizarria Mamede, um dos ca-
becas da conspiração goipis-
ta que visava estranguiar as
liberdades democráticas. Em
conseqüência dessa translt-
réncia, o coronel golpista,
por necessidade de serviço,
segundo o decreto, seguirá
para a sexta Circunscrição
de Recrutamento em Bauru,
Estado de São Paulo.

Acresce, ainda, o fato de
que Blzarria Mamede, ao la-
do de Carlos Lacerda, era
um dos elementos de contato
direto entre o bando de trai-
dores e a Embaixada norte-•americana. No dia 10, às
vésperas do desencadeamen-
to do «putsch» que foi abafa-
do pela antecipação do mo-
vimento democrático do
Exército, Mamede teve uma
longa conferência com o adi-
do militar ianque, dele rece-
bendo ordens para a conspi-
ração. Em liberdade, Mame»
de voltará a seus patrões,
a pedir ajuda para a hedion-
da traição ao Brasil.

Sábado, cm Niterói:
EXPOSIÇÃO MUNDIAL

DE F0Í0GKAFIAS
Patrocinada pela Sociedade

de Kotogralia, será inaugura»
da, no pioximo sábado, dia IU,
às 17 horas, na sede piopriada referida Sociedade Flumi-
nense de i-otogiaiia, à Kua dr.
Celestino n. 115. Niterói, a IV
Exposição Mundial de Foto»
grafia.

Este certame, do qual parti-
ciparão 38 paises, será dividi-
do em tiês grupos; positivos
preto-brancoj positivos colori-
dos e dispositivos-coloridos.

quadras o capitão de rragro-(«Frederico Glanlnl. parasubchefe do meimn Eslmlo.•Maior? capllflo de curveis
mm Mesquita Júnior, pura Oficial de Adestramento!
capitão do corvota Jorge Ta-vares pare. os funções do As-Blatonte do novo comandam
te em chefe da Esquadra.

Foram ntilnadas portariasd «pensando das funções oalmirante de esquadra Re-nato Gulllobel, de preslden-te do Conselho de Promo-
Cw» da Marinha; capllflo demar o guerra Oicar Almcl-d« de Azevedo IlotlrlJMcs,de cheíe do EstadoMoior doComando em Chefe da Es-
quadra; capitão de mar e*ue""a, Silvio Uorge. de Sou-M Motta, das funções de vice-dlretor da Escola de Guer»ra Naval.

O almirante Gulllobel foinomeado para o Estado-•Maior da Marinha.
NA AERONÁUTICA

O ministro Vasco Alves So-co, da Aeronáutica, designou
para ns funções de chefe deRelnçóes Públicas de seu ga-blncte o tenente-coronel aviador Llno Romualdo Tcl-xelra.

Foi nomeado pelo sr. Ne»reu Rnuius, o novo chefe do
gabinete do mimsiio da Ae-ronáutlca, c o ronclavlador
Anyslo Botelho.

Denunciadas as Torpes
Provocações

Dos Udeno-Lantemistas
Câmara Federal

Tomando posIçSo wn>ra
as BUdaclOMI mnnuliias di»Innternrlros dn UDN, que
pretendem desmoralizai .
Câmara e provocar assim n

formação de um omblcnte contrário a manutenção dn le»».lidado democrática, falou ontem o representante nouhlmada iiithlii. sr. Jofio Falcfio.
PROVOCAÇÃO

O honesto deputado (seu
Banco da América SA. este-
ve envolvido num processo
por câmbio negro do dóla-
real no decorrer de sua ora-
çflo desenterrou a velha pro-vocação do voto dos comu-
nliiiis. Disse quo tratava
desse assunto lovando em
consideração «o seu aspecto
moral».

Aparleando*. o si. Drual
Mendonça observou que a
moral udenlsta estava espe-
lhada muito bem no cecan-
daloso estelionato que foi a
falsificação da carta do depu-
tado argentino Brandi.

Desconceitado, o sr. Hcr-
bert Lcvy respondeu: «Agia-
decido a Vossa Excelência».
Sc náo se tlvesso metido a
tolo n&o teria o que agra-
decer.

Os udeno-golplstas, disse
êle, sistematicamente, em
discursos, apartes e maniles-
lações histéricas, deformam
os fatos e para Isso recor-
rem ao mais torpe iarisals-

mo. Outro objetivo du ain.
rido utlenlsiu nns úlllirns
sessões da CAmarii é evitar
que os deputados nntlgoipis.
tas levem a vertlaile ao to.
nheclrjnto dn nnçfto, n fim
de que os chefes do go porecebam a punição devida.
Os golpistas CBtno vencidos,'
mos sua derrota oindn n.io
é completa e ôles tentam n
articulação. O que precisaser feito, dontro dos quadros
legais, afirma o orador, 6
desarticula-los por comp ,».o,
Só nsshn será rcitltuida a
tranqüilidade no pais.

O INQUKItiTO
O sr. Aarfto Stolnbruch

pediu cm discurso o envio á
Cámarn do Inquérito da car.
ta falsa.

GOLPISMO
E POLICIAUS.no

Fazendo, a seu modo, uma
análise do situação poinaa
dos últimos dias, o sr. llor»
bert Levy, banqueiro da re-
prcsemaç&o udenlsta, otupuu
longamente a tribuna.

ESTA0 «QUERENDO REARTICÚLAR-SÈ
ATRAVÉS DE BOATOS ALARMISTAS

Câmara do Distrito

A trama dos liberticida» — 0 prefeito substi-
tuto — A situação do Estatuto

«T>S BOATOS alarmistas
difundidos ontem no pie»nárlo da Câmara Municipal

encheram de atrevimento o

mtamÍH "° VValc?cor' mostrando as razões do ineónfor»mluno daqueles que tinham em mente violar a ConsVituiçüo
Bns^leSffi ^ SangüC C qU9 8S0ra SSfflS

qualidade de preíeito-substl-tuto, o sr. Elthei de Oliveira
Lima, secretário de Suúde eAssistência durante a gestãode Alim Pedro. Essa foi ainformação que deu ao pie-nário, da tribuna, o sr. iJe-
dro de Faria.

Vários outros oradores fa-laram sobre a necessidade
de defender as liberdades de-mocráticas e desfazer as in-trigas dos golpisias.

PREFEITOS «jR6i'ITUT0
Está respondendo pelo ex-

pediente da Prefeitura, na

Em Reexame o Caso do
Filme "Rio, 40 Graus"

0 Povo Exigiu na Câmara o Castigo
Para o Bando do Golpe

(Conclusão da 1.' página)mo 6 do conhecimento pú-blico, o major Franco em
entrevista à IMPRENSA PO-
PULAR e a outros Jornaiscariocas, expressou a deci-
são das novas autoridades de
reexaminar com simpatia o
caso de «Rio, 40 graus». Tais
declarações tiveram enorme
repercussão, esperando os in-
telectuais de todo o pais quenos próximos dias seja
anulada a portaria medieval
do golpista Cortes, que vi-
sava substituir os dispositi-
vos legais que regulam o
serviço de censura pelo arbl-
trio policial, num franco
atentado à liberdade ae
criação..

EXIBIÇÃO DO FILME
A comissão de intelectuais,

integrada pelos atores Irace-
ma Vitória, Modesto de Sou-
za, Jece Valadão, Jackson
de Souza, produtor Ciro
Cury, jornalista Pompeu de
Souza e acompanhado pelosadvogados que impetraram
mandado de segurança' em
defesa de «Rio, 40 graus»,encaminhou ao gen. Mages-
sy, através do major Fran-
co, um memorial da Asso-

c'áçao de Dpfesa do Cinema
Brasileiro, em que esta entl-
uauc- upo.ua a i.etaixuuae ua
medida adotada pelo goipis-ta Cortes e pede a sua re-
vogação, colocando os pro-dutores à disposição do che-
fe de Polícia uma cópia da
pellcuia.

Na visita ao chefe da Con-
sura, os intelectuais recapl-
tularam todo o caso, recia-
mando a liberação do filme
como medida prática de res-
peito à liberdade de criação,
acentuando ainda que a au-
toridaae que revogar a por-tana fascista do golpistaCones teria o aplauso dos
intelectuais e do povo, tal
o número de manifestações
públicas em detesa de «Rio,
40 graus».

O major Franco marcou
para hoje, às 14 horas, uma
sessão privada à qual êle
próprio comparecerá, junta-mente com os censores queantes deram certiílcado de
boa qualidade a «Rio, 40
graus», após o que encami-
nhará seu parecer ao chefe
de Policia, cabendo a este adecisão final de libertar as
exibições públicas da pellcu-Ia.

(Cortclusao da V página)
montares dirigiram a pala-vra a massa. Du seus discur-
sos extraímos estes trechos:

Ceorges Üalvão: «Nfl0 BjBj.tamos a volta de Café Filho.
Um presidente da República
tem de ser um homem de mo-
ral».

Biuzzi Mendonça: «Os gol.
pistas nâo foram totalmente
esmagados. Precisamos ficaralerta em nossas barricadas.
Nós, na Câmara e o povo nas
ruas».

JOao Falcão: «Nossa luta 6contra os atuais continuado-
res do nazl-iascismo que que-iein líquidas as conquistas de»
mucraticas de 1U4Õ»..

Rogê Ferreira: «A derrotados goipstus deve-se à umãodo povo e das Forças Ai ma-das. íi.sa un.úo prec.sj sei re-forçada para que os inimigos
da leganuaue uuo voiUm a nosapunnalar».

Áureo iuello: «Não permiti-remos que o Brasil seJU liuns-foiicauo em luzt-nua ue uni-
guem».

J(M> Fico; «E' com grandesatisiuçao que os Uopjtauusreceuein eo-u manuesiáçâò»;
Leomüas Cai-duso: «bo avontaue-ues brusueiròs podeImperar em nusso pais».Em nome uos uuuaihado-

res, raiaram os lideres ope-rar,os ürico i.''igue,reo.o, ne-dito Cerquena, Sebastião
dos Reis, hunpedes Ayresde Castro e Roberto Moiena.Eunpedes, falando como me-talúrgico, afirmou:

„.— Saberemos defender asliberdades mesmo com o sa-criftc o de nossas vidas.
Roberto Morena conda-mou os trabalitadores e opovo a se manterem viguan-tes, itumuca uu i,uai. u..a.mzações, para impedir arearticuiação da camarilhacriminosa que ainda não Uude todo desarmada.
A operai ia Herondina Ar-ruua, entusiasticamenie sau-daua peio povo, talou du re-

pudio das mulheres e mãesbrasileiras aos que queriamensangüentar o brasil parasutisiazer seus apetites dl-tatonais.
Iò.tiU0 ASSINATURAS

Durante a grande concen-trarão, mais de 15.000 assi-naiuras, ao pé de meino-riais, foram entregues aosdeputauus, apoiando as me»didas democráticas tomadas
peio governo e o Parlamento
e exigindo a punição dos gol-pistas. Us memoriais tiaviamsido teitos poi operários uasUsinas i\aeiunais, du Reiuia-
ria de Maiigümiiòs, da ruonca üouza Cruz, do -Moinho
Inglês, de moradores de VilaIsabel, a. Crísiòcáo e adja-côncias, Sindicaw dos Al-faiates, Sindicato de Upeia-
nus Navais e Sindicato de'liuoaiiiauoies em Carns.

As faixas e cartazes, em
número superior a 100, exi-
giam o castigo dos golpistase protestavam contra a ten-tativa dos criminosos ude-
nistas de promover a volta
do traidor Café Filho.

Reunião Operária Nacional
Em Defesa da Legalidade

Indispensável Participação Alemã
Para Solução do Caso da Alemanha

(Conclusão da 1.» página)
Exteriores da UnlSo Sovlctl-ca. ao chegar ao Aeródromo
de Berllm-Schoenefeld.'

Essa situação, disse êle,cria dificuldades também pa-ra a solução da questão ale
mã. A Alemanha Federal foienglobada em grupos mili-tares determinados e impe-lida no caminho da remill-tarização em conseqüência
dos planos de alguns Esta-
dos do Oeste. Esses planossao contrários à segurança
européia e aos interesses do
povo alemão. Nessas condi-
Ções, uma particular respon-
sabflldade Incumbe, à Repú-
bllca Democrática Alemã pa-ra fazer triunfar o Interesse
nacional de torto o povo ale-mSo. A esse respeito, acres-
centou o sr. Molotcv, resul-
tados positivos somente po-dem ser obtidos na base do
reagrupamento das forças
pacíficas do povo alemão in
teiro e continuando a conso_ w"WW M VUIIOU- ^ Ul„1l(lU ai\lidar as relações amigáveis instituídas.

entre todos os povos da Eu-rona.
PARTICIPAÇÃO DO POVO

ALEMÃO
A Conferência de Genebra,

concluiu, mostrou mais do
que nunca que sem a parti-cipaçâo dos alemães nSo se
pode chegar a nenhum re-sultado, frutífero na solução
da questão alemã. São es-senclalmente os alemães quetõm uma tarefa a cumprir
nesse domínio. Para resol-
vê-la, é necessário que a Re-«pública Democrática Alemã
e a República Federal sigam
o caminho das negociações
e da cooperação amigável.

Salientou o sr. Molotov
que as medidas 1â tomadas
pela Republica Democrática
Alemã a esse respeito, as-
sim como as que ainda vâo
ser por ela tomadas, estão
de conformidade com esse
objetivo. Nesse caminho, dis-
se êle, as condições préviasefetivas para a solução da
questão alemã poderiam ser

(Conclusão da 1.» página)retore3 de Sindicatos do Dis-
trito Federal e das Federa-
ções dos Trabalhadores Grá-
ficos e dos Jornalistas, dire-
tores do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Volta Redonda e
representantes dos seguintes
Sindicatos de São Paulo: Siri-
dicato dos Têxteis, da Cons-
trução Civil, dos Metalúrgi-
cos, dos Gráficos, do Marce-
neiros, dos Bancários, doa
Empregados em Empresas
Ferroviárias, dos Trn^a'ha-
dores nas Indústrias de Fia-
..ao a tecelagem de sau Lae-
tano do Sul.

Os trabalhos da reunião
foram presididos pelo sr.
Erico Figueiredo Aivarez,
presidente do Sindicato e da
Federação Nacional dos Tra-
balhadores Gráficos. Parti-
ciparam da mesa o sr. Hu-
berto Menezes Pinheiro, présidente do Sindicato dos Ban-
cários desta Capital e da Co-
missão Executiva Nacional
do MNPT, Salvador Romano
Losaco, presidente do Sindi-
cato dos Bancários de São
Paulo, Aldo Lombardl, secre-
tário-geral do Sindicato dos
Metalúrgicos de São 1'aulo eSilvérlo Manoel da Silva, pre-sidente do Sindicato dos Ho-
teleiros.

MEMORIAL
DE SAO PAl/LO

As Ia horas de om..-..i os di-
rigentes sindicais paulistasentregaram ao ministro Nel-
son Omegna um memorial
assinado por elevado nume-

reivindicações para solução
imediata, tais como: possedas diretorias eleitas e de di-
retores impedidos de exercer
o cargo pelo arbítrio do ex--ministro, substituição ime-
diata do delegado regional
do Trabalho e garantia parao pleno exercício das liber-dades sindicais.

Essas reivindicações rece-beram o apoio e a solidarie-
dade dos dirigentes sindicais
cariocas.

AVELO AS ENTIDADES
DE tíRAU SUPERIOR

ração da grande reunião in-terslndical do próximo dia22, para a qual serão con vi-dados, alem de represen lan-tes paulistas, dirigentes sin-dicaisido Estado do Rio, deMinas, Pernatnbuco, RioGrande do Sul, Bahia e Es-
pirito Santo, foi sugerida eaprovada a seguinte medida:enviar convites, em forma deapelo, às Federações Naclo-nais e as Confederações exis-tentes, a que se façam re-
presentar e venham partici-
par efetivamente do grandemovimento de unidade e deconstrução de um poderosomovimento sindical em nos-so pais. Tal sugestão nas-ceu da estranheza mamíes-tada por vários dirigentessiiiu.eais ante a omissão eaihe.amenio da quase lota-lidade das enudaaes smdi-cais de grau superior, espe-ciaimente as Confederações
que, embora se mantenhamcom o dinheiro dos traba-lhadores, pouco, ou nadaro de dirigentes e lideres sin- i mais, participam de° suas ludicais de São Paulo, hipote- tas e debates1, ,aI„„ J,1-cando solidariedade ao titu- seus príblSs 

"rStadlcí
lar da Pasta e apresentando ções. iwvmciica-

O sr. Waldemnr Viana, na
parte do expediente, íúz um
apoio bo novo chefe de poli-cia, general Magcssi, no sen-
tido de quo seja Imediata-
mente liberado o filme «Rio,
40 Graus», película que, con.
forme frisou, serve de exiim-
pio para todo o cinema na-
clonal.

ESTATUTO
Falando aos jornalistas

credenciados nu Câmara Mu-
nicipal, o sr. Frederico Trot-
ta, presidente da Comissão
de Justiça, salientou que a
partir de hoje passará aque-
Ia comissão a reunir-se dià-
riamente, de modo a que na
próxima quarta-feira seja
apresentado o relatório sô-
bre o Estatuto do Funciona-
lismo da PDF que interessa
a 50 mil servidores munici-
pais. Ulsse que o Esumito
apresentado pelo sr. Alim
Pedro vetou, no uno passado.O que lia de di.ereme é queapenas algumas vantagens
para o funcionalismo loium
abolidas, não se encontrai!-
do, pois explicação paia o
veto toial aposto. 1o...js os
servidores que teimam su-
gestões a fuiur, poucin laa;-¦lo na sala da Comissão de
Jusuça uu legistcâiivò meai.

ATHOPÍS-LADO 0

Antônio Veiga, enfermeiro
54 anos, casado, residente
na Kua Visconde JJuprut, 2G,
foi, ontem, atropelado poium auto não Identificado, m
Rua 1'eixeira João próximoda Rua Pará. Com trauma-
tismo no ciàneo enceíálico,
foi internado no Hospital do
Pronto Socorro.

Aniversário do
Min. Omegna

Cercado pela confiança d«
dirigentes sindicais e traba-lhauures, transcorreu pntem oaniversário ao muiai da pus-ta do liiibailio, industria e
Comercio, deputado Nelson
Omegna. L>iretoics de sindica-
tos. líderes trabalhadores, jor-naüstas e dicionários do ga-bmete prestaram ao ministroexpressiva homenagem, oca-s -o em que laiaiam presiden-tes de sindicatos desejando a0
íiitiiislró uma leiiz administra.
ção à frente do Ministério doiiuualno.

Falesimenfos
FALÈi&U BERNARDO

SANTANA
Faleceu ontem, .vitima demal súbito, o marliuno JoãoBernardo de Santana. O ex-tinto que foi um destacadolutador pelas reivindicações

de sua corporação e das cau-sas patrióticas do nosso po-vo, gozava de grande esti-ma entre seus companheiros
O féretro partirá hoje às 10horas de sua residência à R.Expedicionário José Amaro242, era Caxias, para o Ce-mitérlo daquela cidade.
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TEVE EFEITOS POSITIVOS A COIÍF£RtNCIJl DE G£l¦ fimmjsf es 5L L 1

SSSNADO 0 ACORDO IANQUE:
RIGO POR TÍRIOE URÂNIO

O Convênio criminoso, preparado pelo entreguista Raul Fernandes e (ir-
mado ontef eom n embaixador ame ricano, substitui a expressão "mine-

rais csfratégicoi" por 
"produtos específicos para estoque"

INTERESSADOS OS PROVOCMORES DE GUERRA E SEUS AGENTES
GOLPISTAS EM ESPALHAR A LENDA DO "FRACASSO" — AS DEOLA-

RAÇÕES DE MOLOTOV

Foi assinado anteontem,
no linmnrnli, o acordo nego-
cindo pi-ln i-.\ iniiiiNiiii c tem-
pre golpista, lliiul l-Vniiin-
des, para a troca du minerais

¦ ¦ ¦•u-iis brasileiros, par
trifto e outros produtos exco-
dentes dus Estndos. Unidos.

Sob a capa de um «açor-
do ilc nova espécie», onde o
pr.unmcnto será (elto pelo
Brnull «em cruzeiros», trata-
•se, na realidade, de um Ins.
trimiiiiio comeiclal profun-
damente lesivo aos Inicies-
ses do pais. Como Ja foi por
nós denunciado, desde os
seus primeiros «estudos», é
mai." uma maneira grosseira

de assaltar aa nossas rescr-
vaa da minerais atômicos,
aproveitando se ainda 08 Im-
purlallHias norte-americanos
para Implnglr-nos a altos
preços oi açus estoques de
trigo que apodrecem iom
mercado.

«PRODUTOS
ESPECÍFICOS

PARA ESTOQUE
Como temos noticiado, ido

SOO mil toneladas de trigo,
além de farinha de trigo, íu-
mo e (pasmem os leitores!)
banha, que o Brasil será
obrigado a comprar no valor
de mais de 41 milhões de
dólares. Parte desso dlnlicl

ft OPERAÇÃO-CAFÉ,
BIOMBO PARA A DITADURA

A.»W0A 
do linntns que on»' tem Invadiu a cidade' a proponho de uma possível

regressão do sr. Café Filho
ao põü(o interino One lho de-
mm a 'I ile nirnsl», velo pro-
var qua nilu rol por mera
inocfiiclii a pergunta dirigi-
<I:i (ir o .-(> (llQllfl* an iiiíiiIk-
tro Menezes 1'inii'iilel. O
jornal <ca|iltuiiuni dos k«I-
pis: levantou caleulndu-
mente * luüro quo o mlnls-
tro du 'Insilçn ili-suvlsnílti-
mente comeu por gato. lie-
snv!'in:!iini:>iilo? IXIh n per-
gmit:i que se In/em os que
estranham ti"-" Inoportunas
dcc'nrnçfli's fellas n unm Im-
premiu suspeita quo iiuitl-
nua .. explorar òg nciuitecl-
men tu» tiiflciuii 'ide em lie-
neliriii oxcllislvn (Ins planos
traçados paru n destruição
da legalidade democrática.

Rlelhnr do ou» ninguém o
sr. Menezes rinientel devia
conhecer as rh/.fies porque o
sr. Joilo Caíó esta moral e
politicamente ini-iinaellutlo de
assumir qualquer mandato
popular e multo' menos um
posto que abandonou e traiu
quando o largou nas mãos
sujas de um Carlos Luz. f;
público c iiiiiórin que foi sob
u nostálgica e covarde conl-
Vê-nrlu tio sr. ('até fillio que
o golpe saiu das cnluas da
Ui),v e do Clube du Laritcr-
nu pari) se tornar numa acln-
Ura isini-cça ao pronuncia-
m uiu das urnas c il Constl-
(ttlção do pois. Nem o sr,
Ca.o i-iiliii fêz segredo dé

aiias atitudes que Re (orna-
ram públicas e confessadas.

Bastaria reavivar a me-
mórln da sr. ministro da -Ins-
llca levando lhe o famoso
discurso do cnlao presidenta
da Republica, em que se pro-
nunclou clura o Inequívoca-
monte a favor do roIuçOps
Insustentáveis do ponfo-dc-•vista dos dispositivos expres-
nus em nossa Carla Magna.
E mais ainda: em sua tam-
bem famosa entrevista a «O
Cruzeiro» — gravo bem o
jr. Menezes Plmentcl — de-
durou o sr. Cate Filho, ei-
nica o eniatlcamente que
«com esta Constituição 6
quase Impossível governara.
Quo mais poderia dizer para
denunciar-se como truilor
desta mesma Constituição
quo nunca soube respeitar?

Do fato o que se torna in-
contestável 6 que o sr. Caro
Filho não pôde c não pode
governar com esta Constitui-
cão cum 8 qual se Incompa-
tilillizou e que rol mantida
graças & rápida ação dus
forças democráticas repre-
sentadas a II de novembro
pelo que de melhor existe
en. nosso Exército assim co-
mo pela maioria (desta vez
..hsoliita) do nossas casas do
Parlamento.

A operação-Café, por con-
seguinte, mediante a qual os
golpistas voltariam à cena
com seu afã de uma ditudii-
ra terrorista, está destinada
a completo fracasso»

<& FANFARRCADA GROTESCA

f*jUMA 
tanfarronada"*¦ lescá, a UDN, de

Paulo, Dotou
do-so d?

gro-
São

lu.ução jacian-
que «nau cnsariina

armas nem recollie a sua
buiuiuira»..,

Ninguém Ignora na Capi-
tal paulista, tine ali a Uur<i
nunca passou de meia dúzia
de u..«. vaias de munia a.ui,
nunca dignos do menor res-
peito poi parle do povo ue
Sáo Paulo, A política que' 
perpetram, de fato, è licar,
à tarde na sede üu Maitiiiol-
ii, jo^aituü. U seu partido é o

batota, as armai o baralho
e a bandeira o pano verde do
bacará. ü grúpelho tamar-
rão não mentiu, realmente:
não ensarilliou as canas
nem recolheu a bandeira cia
jogatina, ora esia! Além dis-
to é intriga, trairão e golpe.

O resto é a empáíia dos
Mesquitas g r i m p a üos no
sempre torvo negocio Ue seu
jornal «O Estado», soiene e
soturna voz que sempre foi
contra o povo. Ora, on bato-
teiros do golpe!

<& O QUE FALTA PARA
SOLUCIONAR A CRISE

OEXMTNISTRO 
Amorim

Uo I i/e recorreu ás co-
Junas do jornal golpista "O
GU.bo" para mijar sua par-
tiçijtiçílo na conjitra golpis-
ta u tempo desmantelada pe-
Ias ¦ Forras Armadas com o
apoio du opinuio demoeráti-
ca do pais inteiro E diz-se
até um intransigente defen-
sor da democracia.

Depois do discurso do trai-
dor Cm los Luz, do manifes-
tu du UDN e outras fala-
ções 'do mesmo tipo, tomo o
inocente desmentido do Bri-
gudeirii, somos levados à oon-
clusão de que os golpistas
fracassados disputam entre
si uma triste liderança de ci-
nismo. Pois Lacerda, o pre-
gadoi mtus furioso do golpe
fascista, ideólogo de um "go-
vôrno discricionário" em lu-
gar da posse de Juseelino e
Jango, confessou que fazia
reuniões no gabinete do mi-
¦nistro. Eoi ali, segundo cons-
ta, que com a cumplicidade
do ex-ministro. Amorim do
Vale e outros golpistas, o
Corvo do Lavradio forjou a
infame intriga internacional
da "Carta Brandi" destinada
a impedir a posse dos elei-
tos a S de outubro. E, final-
mente, uma prova de que o
ex-ministro participou da tra-
ma é que, a bordo do Ta-
mando ré se reuniu com êle
a fina flor dos golpistas,
desde Carlos Luz até o coro-
hei Mamede. Só faltava a</0-
ra, uma confissão de fé de-
mòcrálicá e de respeito à
CoUsÜtÚivãò, partindo da bô-
ca do lunático agente ame-
ricano Carlos Lacerda,..

O sr. Amorim do Vale diz
mais, que seu ponto-de-vista
é que "urgia procurar uma
forma legal, política ou ju-
rldica para. solucionar a cri-
ae em que o país se vem de-
batendo". Pois ai a tem o
ex-ministro com a firme ati-
túde das Forças Armadas e
da povo, em defesa da Cons-
tituição. A solução está em
nror.asso. E sorá completa
(ia quando, pela vontade das
forras ^democráticas cada
dia majÊí poderosas, fôr re-
solvido <ü aspecto penal da
questão com a punição de'¦todos os responsáveis pelacriminosa conspiração de 10
de novembro — o brigadeiro
Eduardo Gomes, o próprio
sr. Amorim, Café e Lacerda,
já denunciados paio general'¦oH, a' outros indivíduos

cujo nome também apa-
reco num quadro bem visi-
vel ua primeira página do"O Globo".

ro ficara emprestado no Dan-
co de' Desenvolvimento Eco-
nômlco, a Juros do 5% ao
nno, o quo serAo apllcndus,
diz o convênio, do acordo
com o Expurt and import
iiiiiiii of Washington. Uulrn
pane, o governo amorleano
dostinara a aquisição do
«produtos específicos a so-
rem embarcados para os lis
tados Unidos da América
para o estoque implementai
desse pais»,

Quando- do Inicio das cri-
minosos negociações do sr.
Itaul Fernandes com a Em-
baixada Americana, os gol-
plslnn ainda no poder, esses
«produtos específicos» ti-
nliiiiii um nome: areias mo
nozttlcas o minérios de tário
o iiiánm. A grito populai
quo entuo se levantou ié/
com quo os assaltantes fôs
sem mais comedidos no seu
descaramento. E numa ten
tativu tic misiii.cai u upimao
público, falam agora em mo-
tcrlals paru estoque. Esto-
que paia as fabricas de ar-
mas atômicas, para uma
gucriu que os ianque:; anuiu
tem esperanças de desenea-
doar.

ni-SSAO 1)0 CONGRESSO
Cr.be ao Congresso Na-

cional, que acaba de dar pro-
vas de prolundo zòlo na de-
fesa dos interesses do pais,
colocando se por expressiva
maioria na dolosa da legall-
dade democrática, Impedir
que se consume o assalto
recém comi alado, repelindo
o «acordo» que além do
mais, tenta enganar a opi-
nião pública.

AS agencia* (elegrAMcas empenhadas nn pro-
iittKiuuli» do guerra difundem pura o imiii-

do inteiro despachos no seiillilu du qutt aiiintereiiilu dos uiltiUtros du Exterior dus
quatro polenuias, ura encerrada em Uuueüiu,

Que so passou do fato om
Genebra? Oa quatro mima-
troa do Exterior reuniram
•so pura dar aplicação as dl-
iviii/.c.-i lormuiudua ua cun-
feiénrui anterior peius rua-

foi um «fracasso». Oa porta-voies dos círculos
lutiiulalaw, ansioso» por mergulhar a liumanl-
dado numa nova carnificina, mala uma voa
deturpam a vurdade, proclamando como roa-
lidado aquilo quo A um desejo seu.

pectlvos cheios de Estado —
eiiiiieii-ni-iii ealu quo desolo-
guu cunsiiiciàveiiiiunte a si-
iuuçup internacional c vibrou
um golpe ilcuiuiiiioi emitiu a
«guerra fruu. O alivio nu si-

;**it»pejM»»»M»il^^

pacificcr

AMORIM 00n VALE diz
que nunca
oonaplrou.
O brlgadel-
ro tamli.in. O
Hizurriu, Adll,

guén, conSpi \EQYDIOSQUEFFXWSu v "¦
lisses anjinhos, quando so

reuniam no apartamento do
Lacerda, certamente era pa-
ra discutir sobre a crise do
babaçu. Por Isso tinham Já
organizado uma lista dos mi-
ilgolplstai» que seriam presos
ou liquidados e arquitetado
um plano militar do Insur-

| reiçiui com base em São Pau-
lo. tfo Isso.

Verdu dçl-
r o conspira-
dor do oiuupla-
da...

«Q GLOBO» continua a í*>
zer agitação golpista, dl-

vtügandô uma série de loto-
grailas dos heróis sem ba-
talha a bordo do «Tomanda-
ro>. Em uma delas, por si-
nnl, o sr. Prado Kelly apa-
roce agarrado ao braço do
sr. Munhoz da Hociia, como
uma lunlcriimliu ao vento...
Lacerda, que também se vê
no grupo, parece que ema-
groceu dez quilos. E não é
para menos. O rapaz tem vi-
vido cm verdadeira marato-
na. Corrida para a garagem

| na Rua Tonelero, corrida pa-
| ra o Galeão, corrida para o
j| «Tamandaré».

I D lt A II I M* 81) ED en
Iroii iiiiiiiu Uo-

oa rica do trinta o dois mil
cruzolros, pur graça do lan-
tcriiinhu ('i-.so Nascimento,
diretor do Montepio, onde vai
nglr o Ibruhim. ,

Celso Nascimento Já com-
pareceu duas vezes na co
luna suclal do seu nliihadu,
depois da numrução, iiie se
tdt Nem qualquer concurso.
Mas Ncguiulu se diviilgu, sem
conflrmução, alias, Ib.ahlm
conseguiu cum éxlto assinar
o termo de posse.

•
£M ocasiões cuino a atual, é

grande u safra du trocadl-
lho;, o a n i- «I o i a s , de pura i
criação popular. Seus auto- pres suo anônimos, mas c In- 1
teresBuiiiu observar que es- i
sus li.s.ónas tem todas um i
sentido de profunda snnpa- ú
lia ás torças antigoipisias. I
Alguns sao ruins, os trocadl- glhos que circulam, mas ou- i
tros, na maioria merecem ga transcrição que nos pedem |
muitos leitores, como ôste, á
por exemplo: f

— Nunca a cidade foL tão %
feliz, vivendo sem cale, sem ^luz e sem lanternas... Ú

È

ttiiicflo Internacional (oi o
fruto daquilo que se tornou
conhecido como o espirito de
Genebra, espirito de compre-
ciiHfto e entendimento mutuo
em buneilcio du paz.

, As trocas do opiniões on-
tre os 4 ministros do Exto-
rlor não produziram resulta-
dos substanciais. Numorosos
obstáculos so ergueram pura
Impedir o entendimento nos
trís pontos du ordom do dia,
que fórum os seguintes: so-
gurama européia o probic-
na nloinno, dcsarmumeiiia e
Intercâmbio lesto-oesto. Em
vários casos, segundo consta-
taram porta-vozes soviéticos,
os ocidentais recuaram de
suas piúpi-ias posições amo-
dores quando os represou-
tantos soviéticos davam um
pasro no seu encontro. En-
tretanto, embora «o cspir.to
do Genebra» tenha sido sa-
botado, Isto não significa
quo a última conlarônclâ
I- '-t nfdq um malogro.

Como acentuou o chance-
ler Molotov em sua declara-
ção final a conlerõncia cha-
mou a atenção dos povos pa-
ra os problemas essenciais
da época, o assim produziu
efeitos positivos. Acresceu-
tou Molotov: «Tudo está cia-
ro agora: não somente fo-
ram revelados os obstáculos
existentes, mas ainda as
grandes possibilidades de re-
solver os grandes problemas
da segurança, desarmamen-
to, Alemanha, relações les-
te-oesle, etc. Estamos con-
vencido de que a conferem
cia servirá à euuna da coope-
ração internacional e da re-
dução ulterior da tensão in-
ternaclonal».

Na atual situação brasi-

IWsWMa«RVMM^^

PARA O PROCESSO DOS
CABEÇAS DO GOLPE

, A TRAIÇÃO DE EDUARDO GOMES
eOUARlH) (10.MK8 foi o supoilo mllitor de toilr.» «a¦=¦ rnqnuurai para Impedir a icuIÍ/ik„u da* oluçôua dt

Quis fuiçui u nitiiiMio da Cucrrao Tiiüanu. l^,,o„,i püiü qu7 ii^'l^^tTJSs
diucrnalurla ob olutu., mediante a qutu a uun uroiendaImpedir u puwu dus eluilu» nus urniis. l4'«-»«-nue

Tentou; uiiidii, envolver o miiusiro do Guerra numatomudo cumiu u Imprensa ofhiguipo, que ilcvcnu cumeeur com o tceiiuineniu dus jurnuis WpuJoroaPiensiunoii Catt Killiu paiu que deimub.se o nemZenub.o uu custa du angu ue inspetor gemi do hM-ie niunuuu urcmlcr o bnuudelro Nsim ,,„< i!.„„ ....
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! SER PRESTADO M

l CARLOS LUZ
ST1I111S

Despediu-se das funções de presidente para agir como um reles conspirador golpista —
Os pareceres a favor de Mamede já estavam prontos quando Carlos Luz foi para o Catete

— Uma defesa de rábula que foge das acu sações do gen. Lott como o diabo da cruz
O golpista Prado Kelly de-

clatoti que nada tinha a di-
zer, Carlos Luz loiou por
êle, falou por todos eles que
estivam a pique de implan
tar uma ditadura ncnfascisln,
quando Exército e povo os
surpreenderam em flaijran-
te de crime de alia traição.

Tc-mns assim que o dis-
curso do traidor Carlos l.uz
é o roteiro, o guia dn prnpa-
gandn provocativa, a expies-
são dn política anuía segui-
da pelos golpistas ainda nn-
punes e em fiança rearlicu-
Irrãn. i£ útil, pot isso, voltai
a êle.
LM CRIMINOSO INVENTA

O AI.II5I
Em vão se procurará na

discúrseira uma resposta às
acusações agora reiteradas
pelo general Loll de que o
golpe para a implantação da
ditadura terrorista eslava
sendo tramado no próprio
Calote e com a participação
pessoal de Carlos Luz. O
traidoi è acusado de despir-
•se das [uiiçOhs dè ptcsiden-
te, de traii o mandato e o
juramento cótistilüciònai, pa-
ra tornar se um saiteadoi
poitlii'0. Dessa questão êle
íoge como o diabo da cruz.

Toda a peça se limita a
invocar al|bis. dando aos seus
atos golpistas o revestlmen-
to externo de atos legais,
constitucionais. Esla a léc-
nica: conspirar dentro do Ca-
tete, mascarar a trama gol-
dista de atos legais de presi-'dente constitucional, fiste e
obietivo: enganar o privo, Uu-
dir a nação para apunhala-
•Ia pelas costas Carlos Luz
é um sepulcro calado.

PAREOEUES E
REGULAMENTOS

Luz faz do caso Mamede
o centro dos aconlecimenlns.
Cita regulamentos e lê pa-
rçceres. Os. regulamentos
sáo conhecidos e o pedido
de' reversão do conspirador
feito pelo general Lott tam-
bím estava no regulamento.
O que precisa ficar claro é
qual artigo do regulamento
devia ser aplicado, como e
para que. Carlos Luz queria
a Impunidade do golpista, a
liquidação da disciplina e da
hierarquia militar com a
desmoralização do ministro
da Guerra. O general Lolt
nuerin punir o indisciplina-
do, cortar as asas do golpis-
ta e assim dificultar, ao me-
nos, o desenvolvimento do

golpe. Era o general que es-
tava dentro dn lei, Lu? colo-
couse fora ria lei e com isso
jogou ao lixo a faixa pre-
sidencial.

Cjiii.i,.u aos pareceres pela
rapidez com que fórum ap;è-
sentados 6 evidente que já cs-
tiivani feitos una-a mesmo que
Luz fosse pira o Catete. Km
questão de 21 horas, mani.es-
taráir-si! autoridades milüa-
re-, o procurador da Kepúbli-
ca e os assessores imiitaies do
tutele. 'Indo rulminantc, ai-
ranjaiio, preparuÜo. Mas csies
paric-eics e inlorniuções são
exatamente do^ golpistas, ti-
n.uini um objetivo etno 0 evi-
denta para todos. Uar.os La-
cerdu já us anunciava, ao di-
zer que duntio de t.ês ou quu-
tio dias tudo estaria resolvi-
do de acordo com sua vonta-
de.

NÃO ERA PRESIDENTE,
COISA NENHUMA

Afirmou Luz que não seria
presidente un: so minuto se
não pudes.e ugir de ácôrdo
com üua píópíia consciência,
Pois agia é como um titi-re
dos goipislas. Um dos que
guiavam o fantoche era o pro-

prio Mamede com quem fugiu
do Catete.

Onde foi se hon-isiar? No
Tamandurê, junto ao fuscis-
ta 1'cna ilôto que já estava em
ação insurrecional há mais de
um mês. Por que? Porque
assumiu a presidência e:;atu-
mento paia encobrir o triuin-
vnato militar proposto por
Amorim do Vale quando o pu-
áiluninie Cale Fllhõ recolheu
sua covardia au hospital.

Acusa de situação Uu fato
o movimento ic^unsta quo der-
rubou um governo do tuto,
este.-sim subversivo e ilegal
poique diiigido realmente pelo
brigadeiro Eduardo Gon es,
Anioiim do Vale, Mamede, La-
cerda e iguais.

O fujão apresenta a fug;a
como heroísmo. A realidade ó
que um cargueiro americano
cooiiu o Tamandaré. Faz alui-
de de força, n:as con.essa que
estava so, não Unha cobertu-
ra para desembarcar em San-
tos.

A Isto chama de depoimen-
to para a história. Pobre e
mesquinho conceito de liistó-
na. o verdadeiro depoimento
de Cai los Luz deve ser prês-tado perante a comissão de
inquérito, perante os tribunais.

ural
cito

ambos se manífestuían. êm"üeiesq"Ta CvliMuuKAoTTn-ictiiniu, resolveu que nftu tosse punido ü.goliiislu » mil-lur Insuburdinudo, col. Uizuirlo Mamude, que Ifri um aícurso de autêniicu provucaçflo contra o min atro da UuorralPlanejou transformar Silo Paulo cm foco do guerrac vil. nu casu do ser abufadu, como o fui. o ipuiscli» fas
çlsta que u.u ilesencndcnr nu Kiu. Paia ia se dirlnlu len-tandu ar.suinii o comundo dus Wreei Armailiis, cóin sedenaquele Lsiado, de pai cena cum Jauiu.Piuiegcu c estimuluu os íiilaaiios da «cario Brandi».O escroque Malíussi viujuvu graciosamente om avioea dal- AU pura consumar a provucaçflo. O cheio do ServleoSeoreto da Aeronáutica o Lacerda toram, juniamunte com

| o próprio fc.iliia.uo Uonies, os principais aulorõa ntc ecluali
SSSI nrovo-frt* mm conic-b Vólii, .Lu u .pioteger os dois: um. foi conservado no pústu pura o qual <se «veiou Indigno; o outro tol inundado «proteger». O ':brigadeiro ciicgou a transformar oficiais da Aeronáutica íem guordas-cootns do Corvo. «vrenauiica -\

nnJ1^ 
'y',u °, m,nlí!»ü Henrique Loii quando o Indicoucomo um dos cabeças do golpe. Eduardo Gomes foi e con

p ünun a ser oi cabeça da conspiração contra u povo e cotitrâI o liras.. Nao pouca cominuai Impune, prevaleceXso
| 

dos galões que desonrou c tialu. ««.«.hiuodo

Ieira, os bandos golpistas, aserviço dos funicutudores ue
guerra do imperialismo nor-
teamericuno, procuram a;;ie-
sentar em cores negra:, o' ba-
lanço da conferência de Ce-
nebra, a fim de mais fácil-
mente realizar sei:s sinis-
tros objetivos. A causa do
golpe está Intimamente liga-
da à causa da guerra. Us
mesmos que desejam no pia-no internacional uma cauis-
trofe atômica, desejam Im-
plantai nu pais uma diiadu-
ra terrorista. Ê lmpo;iante,
pois, compreender que o
«fracasso de Genebra» é
mais uma impostura espa-
lhada pelos inimigos da hu-
manidade e de nossa pátria.
Na realidade os emtndimen-
tos prosseguem, visando a
uma atenuação da tensão in-
ternaclonal. Nosso povo prós-
seguirá lutando, como alé
aqui, pela paz e contra êsses
agentes Internos dos provo-
cadores de guerra que são os
bandidos goipislas.

|

fORTER POPULA

A?LAUDiD0 0

P. C. D.
O Manifesto do PCB.

foi aplaudido por mais deZtiO operários da Ilha da
Conceição. Isto se deu
cm reunião reulisudá on-
tem, durunte o intervalo
do ulmõ;o. Terminada a
leitura do importanU do-

, ciimenfo político, vários
dos operários presentesopinaram sóbie sua juste-
za c, labretudOj concordun-
do cm que é ncesrària
a punição rigorosa do to
dos os golpistas e a lonõo
lio jjoco brasileiro em' de-
fesa da legalidade demo-
orútica.

Einalmente, os opera-
rios aprovaram o enJio de
um telegrama de congrá
tulacões up general Hen-
¦ iqii3 Teixeira Lolt pela•lussagom do seu anuer-
.:'rrio e insistindo em que'.' •"' ¦ 'nmi (in ///ni
da Conceição esperam a

, i\ .,.,.,..01116'".

EM NITERÓI:

Memorial ao Gen, Lott
Com 305 Assinaturas

Continuam em Niterói as
manifestações de solidarie-
dade ao general Teixeira
Lolt e de apuio ao Congres-
so e as i-'ôrç;;s Armadas pe-
Ia defesa da legalidade de-
mocrátlca contra as tentati-
vas do bando udeno-lantor-
neiro.

Trabalhadores de diversas
categorias através de tele-
gramas e abaixu assinados,
expressam ao general Lott
ao deputado Flores da Cunha
e ao sr. Nereu líamos a sua
decisiva solidariedade e o

im O TAIS MUlFfSH SEI RKI£IO on ii prfiMTS! nn nfiir^í) píühipti

jjE todos os recantos do pais continuam afluir mensagens de
aplausos e solidariedade às Forças Armadas, ao Parla-

rhento e às forças democráticas pelas meditias patrióticas
adotadas para o esmagamento da tr,ama golpista. Associa-
ções femininas, entidades sindicais e estudantis de todos os
Eslados manifestam seu regozijo pela vitôr.a tio 11 cie no.em-
bro e exigem punição para todos os implicados na tenebrosa
conspiração terrorista.

I

DE TODOS OS ESTADOS MENSAGENS
DE CONGRATULAÇÕES COM AS FÒR-

JOVENS TRAZEM SEU APOIO AO m. LOTT

J~ ÇAS DEMOCRÁTICAS ,~..$

MULHERES DO CEARA
A Federação das Mulheres

do Ceará, lançou uma pro-
clamação em que diz:

«Neste momento em que o
Exército Brasileiro,-tendo à
frente o general Lott, levan-
ta bem alto a bandeira da le-
galidade, expulsando do go-
vêrno os golpistas, nós da
FederaçSo das Mulheres do
Ceará, conclamamos a todas
as mulheres para unidas lu-
tarmos em defesa dos nossos

lares e pela posse dos elei-
tos a 3 de uuliil.o».

THABM.U/.UU1.HS DE
1'EKNAMUUCO

Assinado por dezenas de
dirigentes sindicais, repre-
sentando as categorias de
Construção Civil, Têxteis,
Marítimos, Gráficos, Hotelei-
ros, Estivadores, Sapateiros,
Carris, Barbeiros, Portuários,'Arrumadores de Carga 'e Al-
faiates de Recife e outras
cidades de Pernambuco, foi

LAVRADORES SAÚDAM O GENERAL LOTT

8§X^* illi *^ <<F^Í|li
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f JZopresenfonfes do Comitê Juvenil J-J do Kúcleo Co-
lonial de São Bento, na. Estrada Rio-Pctrópolis, estiveram
ontem em nossa redação e, por intermédio da IMPRENSA
POPULAR, hipotecaram inteira solidariedade e apoio ao
general Lott. Esperam que o bravo militar prossiga na
sua atuação democrática, assegurando completo respeito
à Constituição, às liberdades públicas e individuais, ga-
rantindo a posse aos candidatos eleitos a 3 de outubro e
promovendo a punição dos golpistas.

enviado telegrama ao gene-
ral Lott congratuiandose
com as forças constiluciona-
listas.

Os universitários peruam-
bucanos realizaram diversas
manifestações de apoio às
forças antigolpistas.
ACADÊMICOS DO CEARA

Dezenas de acadêmicos de
direito do Ceará dirigiram
comunicação ao general Tei-
xelra Lott, presidente Nereu
Ramos, ministro Meneses Pi-
mentel, de apoio às medidas
em defesa da legalidade e da
Constituição. Os estudantes
ressaltam a necessidade «de
serem mantidas as liberda-
des asseguradas na Constitui-
ção e a posse dos eleitos- a
3 de outubro.

TRABALHADORES
BAIANOS

Estivadores, Servidores Pü-
bllcns. Portuários, Têxteis,
Metalúrgicos e Ferroviários
de Salvador através dos seus
sindicatos, enviaram mensa-
gens de apoio ao general
Lott, deputado Flores da.
Cunha, presidente da Cama-
rá, e ao presidente Nereu
Ramos- Os trabalhadores
baianos manifestaram sua
disposição de lutar por to-
dos os meios pelas liberda-
des e pelo total aniquila-
mento de todos os focos de
resistência golpista.

MAlti, autuo*'AS
Miqervino de Oliveira, o

veterano líder operário, en-
viou ao general Lott, uma
mensagem em nome de cen-
tehas de trabalhadores na
indústria de mármore e gra-
nlto desta capital.

ASSOCIAÇÃO
DOS LAVRADORES

DO MATO ALTO
Os lavradores do Mato Al-

to, por sua associação, envia-

ram mensagem ao general
LoU, ao minlulro do Traba-
lho, depuiauo isa.suii Umeg-
na e ao general Flores aa
Cunha.

MEMORIAL MONSTRO
EM SAO l*AULO AO

GENlüRAL LOTT
Olitem, na Capital paulis-

ta, Íoi instalada uma grande
mesa na Prça da Sé, desti-
naua a recolher assinaturas
para um memorial monstro a
ser enviado ao general Hen-
rique Lott.

CONTRA A VOLTA
DE CAFÉ FILHO '

AO f ÜOiüH
Estiveram em nossa reda-

ção niorauu.es do jacarezi-
nuo, nea.eiiiju, faure Miguel
e tíangu paia protestar con-
tra a vo.ta do sr. Café Fl-
lho ao puuer, sundanzando-
•se cüm o general Henrique
Lott e exigindo a punição
dos golpistas.

Também enviaram mensa-
gens ao general Lott e ao
Congresso: Comitês J-J de
frajá e Transportes Aéreos,
Ferroviários da Leopoldina
sediados em Macaé, interna-
dos de Cuncica, comitês do
MNPT de Campo Grande e
do Largo do Corrêa.
SINDICATO DOS TÊXTEIS

DE CAMPOS
CAMiJUS (Uo correspon

dente) - O Sindicato dos
têxteis em Campu3 env.ou
teiegiamus ad presidente Ne-
reu Ramos, á Câmara e ao
Senado e ao general Telxel-
ra Lott.

Urna comissão de morado-
res de Parque Leopoldina,
Caju e Guarus enviaram te-
legramas ao Congresso Na-
cional, solidarizando-se com

iSH^^W^^^K^^^^^S^ i

.ápds participar da grande concentração popular na Câ-
mara Eederal que foi levar o seu apoio ao Parlamento e ao
general Lott, e exigir a punição dos culpados, eslêvj em
nossa redação uma comissão do Clube J-J de Irajá. Trazia
uma faixa com os seguintes dizeres: "Chzga de Café; exi-
gimos a prisão dos golpistas".

as medidas tomadas em de-
fesa da Constituição.

.Um memorial monstro es-
tá recebendo assinaturas da
população çampista para ser
enviado ao Congresso e ao
general Teixeira Lott.

O POVO DE DUtiUE DE'' 
CAXIAS '

Uma numerosa delegação de
homens, mulheres e jovens de
Duque de Caxias esteve na Câ-
mara Federal aflrr. da expres-

sar a sua solidariedade ao
Congresso Nacional, e ao go-vêrno e exigir a vigorosa pu-nição dos golpistas.

Ainda daquele município
fluminense foi endereçado ao
general Lott um abaixo assi-
nado contendo cerca de 600assinaturas, manifestando o
apoio popular as Forças Ar-
madas e reclamando a puni-
ção dos conspiradores udeno-
lanterneiros.

seu desolo de ver punidos os
cabeças do golpe.

Um desses aiiaixo-assina»
dos é do seguinte itur, dirl.
gido ao general Lott: «Nris
abaixo-assinados, trabalhado
res têxteis de Niterói, ma-
niícstamus a V. Excia. a
nossa decidida solidariedade
pela patriótica atitude ast-u»
micla a liçnte do glorioso
Exército Brasileiro e ao ia-
do do Congresso Nacional e
do Povo, fazendo abortai as
tentativas do criminoso ban-
do golpista, que pretendia
desmoralisai as Forças Ar»
medas, rasgai a Constitui»
ção e sufocai as liberdades e
garantias nela inscritas, lan»
çando sobre o povo uma di-
tadtira sanguinária e torro-
rlsta.

A desassombrada posição
de V Excia. merece o cari-
niio e a admiração do povo
brasileiro. Estamos solida-
rios cum V. Excia. e em no-
mp da Constituição e dn rmn<
ra do Exército Nacional, ela-
rrnmos pela rigorosa puni-
oãn, som concessões, de to-
dos os-çònspirádores çoiois-
tes. Esnernrnns que a von-
tado popular soja atendida e
a honra do Exército dõsagrá»
vada. com o imediato afasta-
mento de todos os golpistas
dos cargos citie inrl'Tn,'irnenie
ocunavam, recebendo eles a
punição otie merecem pelo
inominável crime nuo perne-
traram contra a pátria e con<

»tra o povo». Seguem-se 305 '
assinaturas.

(Da Sucursal de Niterói)

^FELICITAÇÕES DE NITERÓI

Ao ensejo do seu aniversário, foi enviado ao ministro
Teixeua Lott, por entidades cultui.iis, estudantis, de traba-
lhadores, etc, de Niterói, telegramas de felicitações.

«A Associação Feminina Fluminense tem a grata satis-
facão cumprimentá-lo motivo seu natalicio, aproveitando
oportunidade saudado pela importante entrevista concedida
imprensa dia 15 tass.) A Diretoria.»

«União dos Moradores do Morro do Estado, Niterói, fe-
licita v. exa. passagem natalicio e posições democráticas con-
tra o golpe, (ass.) Nilson Silva Freire — presidente».

S5o alguns dos telegramas enviados, além de várias ou-
trás mensagens partidas do povo

ã^ermicw
- o sr.
Capamma
Em reunião de ontem, das

bancadas do PSD, decidiu-se
afastar o sr. Gustavo Capa-
nema, que vai deixar a lide-
rança. O sr. Capanema esore-
veu carta ao presidente do
partido, sr. Cirilo Júnior.
Nessa carta, considerando
«os últimos acontecimentos
que vieram prestigiar a 11-
nha constitucionalista» do
PSD e em face de se abrir
um período do «cxeeric!orml
reièva.ncfa política», demite-
¦r,u dn liderança. Raciocínio
claro e lógico...
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SUSPENSO PEUI riEFEITIU 8 PAGAMENTO BIS SM10ES
LIBERTADOS OS VENDEDORES DA IMPRENSA POPULAR
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— isfamos agui para, ante* e acima de Indo, OTcllr punlçflo para os conspiradorei
golpista», que quorium liquidar com a» liberdades democrática» — declararam o» te ven-dedore» da IMPRENSA POPULAR, ontem libertado» apó» vários dias' de cárcere. Or /«
vondedoies do nosso )omal foram vitima» de arbitrária prisão, contra o que protestamcom veemência, assinalando: "Cadeia sim, mas, para os bandido» neofascistas". (Na
foto, nosso» colaboradores acompanhado» de familiares e amigos).

i I USE
ESTA MANHA O AJUSTE DE'LINHAS DOS TRICOLORES —
AINDA UM PROBLEMA A ESCALAÇAO DE PINHEIRO, CACA

OS 
TRICORES realizarão,

esta manhã, em Álvaro
Chaves, o ajuste de suas li»
nhas para a partida de do»
mlngo contra o Uotalogu. Es»
tâ o Fluminense bem colo»
cado no atual campeonato.
A equipe, dirigida por Uia-
ditn, embora nao tenha cum»
prido até o presente mo-
mento uma pcrlonnance re»
guiar, conseguiu bons truin»
2os e vem mantendo uma po»

E ESCURINHO
slçáo de relevo no campeo»
nulo, ocupando a terceira eu»
locação.

O QUADRO PARADOMINGO

O quadro do Fluminense
paia domingo C3tá dependeu-
do de um pronunciamento do
departamento médico do clu-

QUATRO CLUBES
QUEREM JAIR

ÍBANGU, FLUMINENSE, BOTAFOGO Ê
MADUREIRA CANDIDATOS AO CONCUR-

SO DO MEIA-ESQUERDA
f| CASO de Jair continua
*¦? em foco. O jogador ih»
compatibilizou-se definitiva,
mente com o Palmeiras, de
São Paulo. Embora tenha
contrato com o grêmio es»
meraldino, o Palmeiras está
disposto a ceder o seu passe
Xlivre) para qualquer grê»mio do Rio.

PREVISÕGG
DO TEMPO

A previsão do tempo
fornecida pelo Serviço A a-
cional de Meteorologia, é
a seguinte:

Tempo — Instável su-
jeito a chuvas e trovoa-
das.

Temperatura — em de-
clinio.

Ventos — Moderados
para o quadrante sul com
• ajudas frescas.

Máxima — xf.S. • ,>„
Mínima — «.9. i£m

A PALAVRA
DO JOqADOR

Em declarações a jorna»
listas em São Paulo, Jair
afirmou que deseja jogar no
Rio e defenderia, então, o
Bangu, Fluminense ou Bota-
fogo. Para São Paulo o pas»
se do Jajá foi fixado em
400 mil cruzeiros, mas o ata»
cante não pretende continuar
na capital ^bandeirante.

PAEA O MADUREIRA
Ontem surgiram versões

de que Jair ingressaria no
Madureira, clube oncie co»
meçou a sua carreira.

blc. Caca não treinou quar-
tafcira e a sua escalnçáo
ainda dependera de um tes-
te Pinheiro participou Uo
último coletivo, mas a sua
presençu lambem e duvmo-
sa, posto que se ressentiu dc
antiga contusão. Escurlníio.
acometido agora de uma gri»
pe, também è problema, es-
tiiiino viimcas de sobreaviso
para foi.rtar a ala esquerda
com Atis.

Diante disso, o quadro do
Fluminense para domingo
deverá formar com Veludo;
Caca ou Lalaiete e Pinheiro
ou Duque; Vitor, Clovis e
Uaçu; lelé, Didi, Valdo, Atis
e Escurinho ou Quincas.

Após o ensaio de hoje, os
tricolores ficarão concentra,
dus nas Palnciras.

VASCO X
PORTUGUESA,

ÁLVARO CHAVES
»\ PELEJA Vasco e Pottu-

A"-* guôsa, cujo local estava
em cávida, ficou agora defini-
tivámwite marcada para do»
mingo, em Álvaro Chaves,
campo do Fluminense.

Apronta Hoje o Botafogo
o tiveram em atividade no
dia de ontem, realizando um
proveitoso individual para o
cotejo de domingo contra o
Fluminense. Conquanto não
esteja bem colocado no pre-
sente certame, o Botafogo

( Goleada no Tremo do America
OS EFETIVOS ABATERAM OS SUPLEN-
„TES POR 9x3-0 QUADRO PARA A

PELEJA CONTRA O SÃO CRISTÓVÃOÚ
OS 

RUBROS estiveram em
atividade ontem em

Campos Sales, preparando»»se para a partida contra o
São Cristóvão. Verdadeira
goleada no treino dos ame»
ricanos: 9x3. Tentos-de Ro»
meiro (2), Washington (2),
Leônidas (2j, Alarcon, Olicio
e Ferreira. Para os suplen»
tes consignaram Ceninho
i(2J e J. Alves.

• As equipes treinaram as»
sim:

,-' TITULARES — Pompéia;
Agnelc e Edson; Ivan, Os-
mar e Hélio; Romeiro, Wa»
siiingion, Leônidas, Alarcon
e Oiicio (Ferreira).

SUPLENTES — Osni; Sou»
za Kilho e Aloísio; Diui, Oto
9 Maneco; Ramos, J. Alves,

Fei-neiraCeninho, David e
(Olicio).

EQUIPE PROVÁVEL
A provável equipe do Amé»

rica para a contenda contra
os sancristovenses é a se»
guinte: Osni; Agnelo e
iidson; Ivan, Usmar e Hélio;
Romeiro, Washington, Leô»
nidas, Alarcon e Ferreira.

ENCERRAM-SE HOJE
AS IHSUãtiyõES

PARA 0 PEüRO II
Encerram-se hoje, dia 18,

às 16 horas, na sede do Co-
légio Pedro 11 Urrtêinato),
em São Cristóvão, as inseri»
ções para os exames de ad-
missão à 1.' série ginasial
para o ario letivo de 1956.

está encarando este jogo com
a máxima importância. Pre-
tendem ainda os alvi-negros
classificarem-se paia o tur»
no decisivo do campeonato.
Com este objetivo lutarão e
um triunfo sobre o Flurai-
nense seria de grande signl»
íicação, posto que levanta-
ria o moral da equipe e po-dena dar condições ao qua-dro Ue ocupar a posição,
que sempre manteve o grê-
mio Ue General Sevenano.

GATO E GERSON
No individual de ontem esti»

veram em ação os jogadores
Gato e Gerson. Ambos parti»aparam do exercício e deve»
rào estar presente!, também
no apronto que o Botalogo
realizará hoje.

Quanto â presença de am»
bos na partida contra o tri»
color, ainda nada deconere»
to existe. Gerson tem maio»
res possibilidades de jogar,enquanto Gato certamente
dependerá de um teste.

Os alvi-negros, após o co-
letivo de hoje, ficarão con-
centrados em General Se-
veriano.

REPÓRTER POPULAR

ESPORTE INDEP
j^r^^A^-^WiivytAirvvtãiMvv^

"1ÈÊÈÊÈÈ
CE.FILHOS DE S.JORGE, VENCEDOR
DO "TROFÉU REINALDO QUADROS"

E. C. São Luiz a atração conseguindo o vice-campeonato — Notas
Por K. TIMBEIRO- Em completo êxito se

transformou a tarde espor»
tiva, patrocinada pela Liga
A. de H. Guigel, em benefi»
cio do atleta Reináldo Qüá-
dros do C. E. F. de São
Jorge.

¦ O gramado do ARMCO re»
viveu uma de suas grandes

l tardes, acolhendo um públi»¦co dos mais numerosos, que" vibrou intensamente duran-
I tè todo o transcurso do tor-

meio, no qual laureou-se cam-
peão o Centro Esportivo Fi»
lhos de São Jorge.

A atração da tarde foi, sem
iouvida, a representação do
E. C. São Luiz, o «benjamin
de H. Gurgel», que, surpre-
endendo a todos os entendi-
dos, alijou adversários de
categoria como Liberdade
F. C, E. C. Centenário, sò»
mente cedendo no final, pa»
ra os verde-rubros, por 1x0
.(decisão de «penalty»), .

AS ELIMINATÓRIAS
1» jôfeo — Ouro Verde x

Centenário — vencedor Cen».
tenário, por 1x0. Tento de
Silveira.

2' jogo — Liberdade F. C.
X "3. C. São Luiz —- vence-
do. São i-uiz, por 2 x 1, de»
cisão poi <pei,alty». Tentos:
venceuor, • J airo; vencido," Si»
de. úrgica.

3" jogo — C. E. Filhos de
Sao joige x E. C. Jurema —
vencedor Filhos de São Jor»
ge, por W x 0.

SEMIFINAL
; 4». jogo — E. C. Centena-

: SÍU S Ü C. SâQ Luiz <_, yçB'

cedor E. C. São Luiz, por
1x0. Tento de Jairo.

FINAL
Para a final classificaram» ¦

-se o C. E. Filhos do SSo Jor-
ge e E. C. São Luiz, aquele
levando grande vantagem
sobre , seu adversário, poisfoi favorecido duas vezes; a
primeira pelo não compare-
cimento do Jurema e a se-
gunda pelo sorteio, porque
entrou para a decisão des-
cansado. • -

O S- Luís com dois jogos
ganhos, saiu para o prélio fi-
nal com grande disposição e
para gáudio de sua torcida
íêz frente ao famoso quadroda Travessa Botafogo. Seu
quadro abriu o escore, por in-
termédio de Pernambuco.

Nos trinta minutos finais,
prevaleceu 0 melhor preparofísico do S. Jorge que con-seguiu empatar, por intermè-
dio de Zeziel, na cobrança doutra falta máxima, encerrai.»
do-se a peleja com lxl nomarcador.

PRORROGAÇÃO
Conforme o regulamento,

foram disputados mal» 10 mi-autos, permanecendo o escò-
re anterior, suado então deci-
dido na cobrança de pena.tes.vencendo o S. Jorge por 1x0

OS QUADROS
OURO VERDE: Cabrinha,

Betinho e Hélio -- Moacir,
Waldir e Armando — Daico
— Elcio — Birá — Sabará e
Joca. i
i VtàmmAUiQi .. --.'-¦ca 2ri

Pedro e Salvador — Céllo
Mauro e Jorge (Oscar) 
Henrique — Baleirinho. — Tia-
go — Souza e Silveira.

S. LUÍS: Paulmo — Etelvi-
no e Celino —- Pavão — Jairo— e Zinho — Onofre — Gúi»
lherme — Tião — Pernatrbu-
co e Geraldo.

LIBERDADE: Gato — Fer»nando e Quirino — Russo —
Bené e Zoca — Milton —
Guimim — Expedito — Nei-
son è Siderúrgica.

FILHOS DE S. JORGE:
Nelson — Francisco e Amaro
(Zeziel) — João— Wilton eAdal(o — Nilo.— Adão (Dir-cinho) e Benigno.

EMPATARAM JUREMA
E FILHOS DE S. JORGE

Na tarde de terça-feira úl-
tima, as equipes do Filhos
de São Jorge e do Jurema
empenharam-sè em novo
confronto futebolístico, o
qual finalizou'empatada porlxl. O marcador foi a repe-
tiçáo do registrado na ante-
rior peleja que os dois clu»
bes travaram.

Marcou o tento do Filhos
de São Jorge o avante Dlr»
cinho e a constituição da
equipe íoi a seguinte: Nei-
son; Zeziel e Francisco; Mil-
ton, Branco e João; Sabará,
Adallo (Sabará H>, Wilton
J.ÍNUUJ, BUlii&llfl s ÜittiÍOJ.0,

0 golpista Alim Pedro lenta jogar os servidores contra o novo governo
ril 

adindo, M-in ,i ,t,, mar»
cada. o pagamento do fun»

ctonallsmo n'unlrtpal, quo um -
malmente é Iniciado no dia 10.
O =..-i-i.il,o interino Ue m-
nniit.ii a i,lfnii:iiiiit'i pelo M.
AlUn Pedro, pois o titular
f.iii nos EstaUos Unidos)
chegou a sfirmtir «que não
sabia qu«m autorUara u noil»
da Ua pn-punento no Uia 10».

Ao mesmo tempo, o golpla»
ta Alim 1'ftliti. Miit-niii,t.i- da
atrlbuiçfio que lhe cabe pela
Lei Orgânica, detignuu um do
seus secretArios, „ ;,r. *:,|, i de
Oliveira. Ua Saúde o Asstetên-
da, para substitui-lo. Do acór»
do com a It-.l, essa sub«litulção
so poderá ser, no máximo, portrinta dia». Continua, portún»

Rei» mnsc Hoje
o Conselho
<IaU.0.1W.

Pendem»nos publicar:
O Presidente do Conselho

Deliberativo da União dos
Operários Municipais convo»
ca todos os membros do refe»
rido Conselho paro a reunião
extraordinária que se reali-
znrá hoje, dia 18, ta 18.30,
na sede da Rua Afonso Ca-
valcanti, l'!l.

A reunião cm pauta obede»
cerá & seguinte ordem do
dia: li Estatutos; 2) Abono
de Natal; 31 Assuntos ge-
ruis.

A entidade dos operários
da Prefeitura comunica ain»
da, aos seus associados, que
está afixado na sede social
o memorial a ser encami»
nhado á Câmara, pedindo
aprovação para o projeto
que concede abono de Natal,
e que está a disposição de
todos para coleta das assi-
naturas.

to, «em f!ii...i.,. o caso da
l*i.-,. -.ini.i.

TENTATIVA DE INDI8P0B
O FUNCIONAMKMO COM O

NOVO U0VÈ1INO
Tudo Indica 'to. o adlattien.

Io, sem nova dala marcada,

do pagamento ao fünclonalls
mo, *¦ i t a criar um clima Ue
iiihMittfaçào e mesmo Ue nus»
liHUaUe Uo» fervldores muni-
t'11'.ii.-i contra u novu govêino« ns medltia» (ontaUas contra
o gulpe.

Marítimos com o Ministro
do Trabalho, Hoje

ijojh, dia 18. diretores Ua¦¦ FeUeração Nacional tios
Marítimos e Ua FeUeração
Nacional dos Maquinlüta* so
avlsiarto com o ministro Uo
Trabalho, deputado NoIhoii
Omegnn, a fim do tomar co»
nheclmcnto do seu parecer
sobre n questAo do aumento
da salários, t >.: resultados da
reunião serão, a seguir, apre»
ciados por totlos os sindica»
tos marítimos, cm assem-
blélaa gerais.

Opcr
Vitoriosos os

rários do
Moinho Inglês
Depois de so manterem íir»

mes c unidos na grevo porrrals dc l.> dias, os operários
do Alomiio lOglfi voKuiam on.
tem ao3 trabalhos vitoriosos.
Os paiit.i-.-. frente ao cspir.to
du lutu o fhmeca dos opera-
rios, tiveram que recuar e ro
vogar a inudificaçáo do hora»
rio quu cmpsnlia trabalho no-
turno obrigatório so nenhum
adicional.

Os tiabalhadorcs decidiram
voitar no trabalho, no horário
ontenor e vão reclamar na
Justiça Uo Irabalho o paga-monto dos dias cm que csU»
veram paralisados. Visto ser
uma atitude arbitrária e lio-
gal dos patrSet, n causa queoriginou o movimento.

A luta relvliulicntóiin Uos
marítimos, sabotada por
Alencaslro Guimarães o Ca-
fó Filho, aproxIma-N n-Jura
da vitória. Os trabalhadores
estão dispostos a coni|ui:tar
o aumento Imediatamente;
pois a situação cm que vi-
vem o trabnlhnro, agrava-te
dia a dia cm face do cresci-
mento continuo do custo do
vida,

* 
HOJE, N0 SINDICATO DOS RODOVIÁRIOS»

Assembléia dos Marceneiros
Pelo Aumento de Salários
Serão apreciados os resultados dos entendimen-
tos realizados, ontem, com os empregadores
—- Medidas enérgicas para a solução rápida e

completa da luta reivindientória
¦ jjo.il-:. .'•.-. 18 horas, no Sin

-•---—-..-*--

ua Itua Cnmerino, UO, terá
lugar o grande e decisiva ns-
scmbléla dos marceneiros
por aumento Uo salários.
Apreciarão oa rcnuliaUos Uo
entendimento que tlvciam,
ontem, com os crapregaUo-
res da ludíisirin de marco-
narin, na sede Uo sluUIcaio
patronal.

A Uirctorla Uo sindicato
dos marceneiros e n comls-
são do salários apelam paru
o comparccimcnto cm massa
do corporação ;i assembléia
de hoje, na qual deverão
adotar mcUiUas capazes do

levor o luta rolvlndlcatórla
a tuna vitória rápida o conv
pteta. 4

PUOPAOANDA
Os marceneiros realizaram

Intenso tiaiiitiiio de propa»
giiniiit dn grande assembléia
Ue hoje. Nesso sentIUo fo»
ram confeccionados e colo»
caUos icm arvores c postes
dos diversos pontos da chia-
de numerosos faixas e car»
tnzes. lambem com o men»
mo objetivo foram feitas
muita.-! palestras nos locais
de trabalho. t

Dai esperar-se o compare»
cimento cm massa da corpov
ração á assembléia de hoje. \

Ano VIII -jtf Rio do Janeiro, sexta-feira, 18 do novembro do 1935 je N- 1.GG2

QUE CS GOLPISTAS DÃO FIQUEM IMPUNES, EXIGE 0 BRASIL INTEIRO

Vão à Greve os
Dos Bondes do

REUNIDOS 
na sede do

Sindicato dos Trabalha-
dores em Carris Urbanos, os
trabalhadores da Cia. Cami-
nho Aéreo Pão de Açúcar,
deliberaram conceder um
prazo de 72 horas a partir
de ontem, para que os em-
pregados resolvam o seu pe-
dido de aumento de salários.
Decidiram também conti-
r— —t assembléia perma»nt.uc «., se expirado o prazonão forem atendidas as suas
reivindicações, farão nova as»
sembléia e entrarão em
greve.

Os trabalhadores da Cia.
Caminho Aéreo Pão de Açú-

Trabalhadores
Pão de Açúcar
car, ganham salárlo-minlmo
e estão reivindicando um au»
mento de GOO cruzeiros. Há
26 meses estão aguardando
uma solução para esta rei-
vindicação. A Companhia tei»
ma em só conceder o au-
rhento se a Prefeitura lhe
conceder aumento de tari-
ias. Os trabalhadores, que
consideram não existir ne-
nhiima relação entre uma
questão e outra, já espera-
ram muito o não estão dis-
postos a esperar mais. As-
sim, ao fim do prazo, se na-
da lor resolvido, paralisaião
os bondinhos do Pão de
Açúcar.

Assembléias dos Têxteis
Por Aumento de Salários

Nenhuma solução foi en-
contrada para o aumento de
salários dos têxteis na au-
diência de conciliação rôali-
zada ontem no Tribunal Re-
gional do Trabalho. Como

Tias vezes anteriores, os pa-
trões se mantiveram intran-
sigentes, insistindo naquela
mesma proposta irrisória
que os operários por diver-
sas vezes' já repuaiaram. 40
por cento sobre os salários
de 19o2, compensando iodos
os aumentos anteriores,
compulsórios e espontâneos.
Desta feita, os patrões cini-
camente ainda tiveram o cies»
plante de condicionar esse
«aumento» à famigerada
cláusula de assiduidade inte-
gral, ja revogada por lei do
Congresso. Em face disso, os
operários, que apresentaram
uma proposta conciliatória
de 30 e üã-iii, repeliram a pre-

tensão patronal. O juiz en-
tão concedeu um prazo de 5
dias para os trabalhadores
preencherem todas íormali-
dades legais para que o pro-
cesso vá a julgamento. Para
tratar deste assunto, o Sin»
dicato dos Têxteis vai con»
vocar uma assembléia geral
ainda por esses dias.

As fotos acima refletem com exatidão o sentimento de indignação que domina todo
o povo brasileiro em relação aos criminosos av.e tentaram mergulhar o Brasil num oceano
da sangue. Bonecos de farrapos, representando o que existe de mais abjeto na face do
planeta, simbolizam na sua mudes eloqüente, o castigo que os homens de brio da nossa
terra exigem para Eduardo Gomes, Carlos Lacerda, Cailos Luz, Amorim do Vale, Me-
nezes Cortes e outros bandidos que pretendiam ensangüentar o solo pátrio e depois
entregá-lo, indignos que são, aos seus patrões americanos. Não é diferente o pensamento
do restante da população brasileira que, do mesmo modo que os operários da Fábrica
de Tecidos Cruzeiro e os estudantes e populares que "enforcaram" os Judas da Ruc Ba-
rão de Mesquita e diante da Câmara de Vereadores, exigem punição exemplar e rigorosa
para os cabeças do "putsch" fascista, '

Desordeiros, de armas em punho, in /adem local onde se realizava ma
baile, cometendo as maiores tropeliàs

PTNCONTRA-SE llcgnlmen-
*¦ te sitiada a sede do Clu»
be Perseverante da Costeira,

em Niterói. Trata-se de In»
qu.ilificãvel arbitrariedade
do secretário da Segurança

CANDIDATOS A
GUARDA-CIVIL

PLEITEIAM
NOMEAÇÃO

CANDIDATOS 
à Guarda

Civil, habilitados pelo
concurso do DASP, prefixo
C-216, estão pleiteando no»
meação junto ao Chefe de
Policia. Grande parte dos re-
clamantes já exercem as
funções como guardas civis
extranumerários e alegam
não haver nenhum impedi-
mento para as nomeações,'
em vista do número de va-
gas existentes ser superior
ao número dos aprovados no
concurso. Convém lembrar
que, desde 1949, os habilita»
dos vêm esperando nomea-
ção.

Vida
Sindical
C0MISSÂRI03
DA MARINHA

MERCANTE
Assembléia geral extraordlnâ-

ria, no dlu 21, às 13 horas, dos
comissários da Marinha Mcrcan-
te. Na ocasião, sorá dada ao
conhecimento da corporação o
andamento da luta por aumento
de salários. , .

MESTRES
E CONTRAMESTRES
Assembléia geral extraordlnâ-

ria dos mestres e contramestres
de cabotagem, na sede do slndl-
cato da corporação, para tratar
da luta por aumento de saia-
rio, hoje, dia IS, à» 17 hora».

OPERÁRIOS NAVAIS
Assembléia geral extraordlnâ-

ria dos operários navais, na se-
de do sindicato da corporação,
amanhã, dia 19, para tomarem
coiihucimeiito do andamento da
lutu iior aumento da salários»

%¦» ¦¦ *~1,-;'''^-W-»»»»»^hBKffBWoff| gj^a^rfy^^

do Estado do Rio, o faça»
nhudo beleguim que atende
ao nome de Anuar Farah.

Teve essa violência um art
tecedente bem mais grave
quando, sábado último, rea-
lizava-se na sede do Perse»
verante um baile da Asso»
ciação Feminina Fluminen»
se. Numerosa matilha de ti»
ras. de revólver em punho,
invadiu o local da festa.
Tentando atemorizar os pre»
sentes e lançar o pânico, pre-
tendiam submeter os presen»'

. tes a humilhante revista. Em
face dos protestos enérgicos
dos trabalhadores, os bele»
guins recuaram em seu in»
tuito. Mas, em desespero,
passaram a destruir a orna-
mentação da festa, rasgando
bandeiras e quebrando retra-
tos. Finda essa manifestação
de vandalismo, os desordei»
ros policiais retiraram-se,
deixando alguns espiões es»
preitando, da rua, a festa,
que no entanto continuou'.

Agora permanece a vigi»
lância em frente à sede da
associação.

NO TRIBUNAL HOJE
3 ícspi&o tuüo mm

Foi requisitado pelo Su»
premo Tribunal Federal o
processo do espião Tuüo Re-
gis do Nascimento, um dos
colaboradores dos nazistas
durante a última guerra,¦ quando forneceu informa-
ções aos submarinos de Hi-
tier sobre posições de nossos
navios. Pretende agora o es-
pião e traidor da pátria, com
um «habeas corpus» anular
a sentença que o condenou,
pois já teve sua pena reduzi»
da de 30 para 10 anos dn
prisão. Ainda mais, tenta um'ultraje à oficialidade demo
crática das Forças Armadas,
pretendendo voltar às filei-
ras do Exército.

TENTOU CONTRA
A VIDA 0 RADIALISTA

Hudson Melo, 34 anos, ca-
sado. radialista da Tupi, on-
de atua com o nome de Ri-
cardo Lucena, tentou, on-
tan, contra a vida aspiran»
do gás. Encontrado no inte»
rlor do banheiro de sua resi-
dência, na Rua Barão de Mes-
quita, 901, apartamento 304,
cujas torneiras deijiás esta»
vam abertas, foi Socorrido
pelo SAMDU e posto fora
de perigo. É a segunda vez*
que tenta morrer.

Sua esposa explicou queêle está endividado e não
tem meios com que saldar
as dividas com os salários
insuXicieuttís gua recebi..
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